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lnnns trnnflpoz? l' t'Cinto que 

t·�pa dn do fogo do a r'jo do 3. • c�crutinio.fcz viba·nt· o som de 
elarirn do sua palavl'a n 1·<loutc 
o )la triotica. 

O povo que o npplandio nnR 

praçns do l?rcif�. no Fcr elei
to, uns do llio •le ,Tuncit·o. uo 
penetrar tritunplnlnto na cor
te in1 pcri a l . npplaudin-o tnais, 
com todu a nlmn. ao C8cntn r 
os Ly mnos do sua cloq ncncia, 
que como toqueR do a ,·unçnr . 
pcrCC'l'ro em ondas oo clrc
trl$IDO p�ych ico t('UO� O� f,e
lotões do batall�tlo tzogrado 
dos crentes que tem ainda ab
negat;do Lastunte pnra pelejar 
a conquista do ,·�locino da li
bt'rdade e dn democru c ia. 

E a distanci� não nmot·te
cc o vigor e intcnsidado drs
sas vibrações vigorosi�sinaas 
da palavra do gr:lndc orador. 
Aqui tambem, neste canto de 
que nem os goveruos q tlf'l'Cm 
ouvir fallnr, sent1 mo� tam bPrn 
o nosso quinhão de ent hn8ia�
tno e batemos as nos�as pal
mas como todo o paiz. 

Bravo e para a frente ! 
Joaquim Nabuco avançou 

ma1s um grande passo,nscen
dendo D'l eminencia em que 
ee collocou na questão do ele
mento servil . • 

�lais alto para os seus ami-
gos, q ua!i ficou a perder de 
vista para os môchos que o 
injuriam e invejam, não po�
cos. porque o valente paladi
no tem inimigo!f rancorosos 
nas coln mnas de seus ad ver
sa rios e nos pelotões dos pro
prios co-religionarios,ond� ha 
tambem phariseus, mu.�tos 
pbariseus. . 

Lá onde se collocou o gran� 
de parlamentnr e admi�avel 
tribuno na o hão de su btr as 
pragas e apodos. mas, coan
do-se pelas camadas do azul, 
i rio formar cOro de applausos 
aR expaneOe• do patriotismo, 

ae Dotas vermclhu da demo-
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cracaa; os vozes da gl'ltidão · Ifnhi r�8ul ta (]ttC o tHr�(:ó rlc-
(los uegros p:� ri tis que se•·,·cln rnP.n to de força qn4 � o rnntdPm 
de .. pabu lo ao no'��O (lgoiPulo nas culminancius da dem�-o a n � ssa c 1' n e l d n d e . u n ç ii o n a q n c 11 a c r m p t c� ta o · 

�la1s un1 h n rru h ! po1· J o a- h r pcrador e por i��o Jlit(, c c n-
qtum Nabuco. vc1n que o tnonarcbn pn��c tle 

St�a �IagP.studc o Imperador 
c ou t1 n na a �e r nssumpto de 
eh ron icas, mot j.,·o do tele-
g•·nnunas. i nteressante caso 
P�' t hvlogico, prctex to par a 
d 1scussões pa1'1amentare� c 
put� to <�c con v�rgell c ia das 
rna 1s Pohettas a t tencões c cui
dados (Ja roa ioria ·

da narão 
• 

q uc o a tna c venera corn todos 
os �eus defeitos, pol'que,ao la
do das ma cu las q uc poHsam 
estes abrir na sna grande in· 
dividualidadc, brilham inten
samente rnras � �levadas vir
tudes. que fazcm-uo um grttn 
de cidadão, ja que somos che
�ados a uma ep•Jcha e1n que 
nfio se pode mai� ser grando 
mona rcha. 

Ha R mez-es enfcl'mou o Sr. 
D. Pedro II c ha 8 mezcs que • • 
se passa no patz nma cnnosa 
scena de empurra. A. nação 
debruça-se interessada e ap
prehensiva sob1·e o leito do 
monarcba c o seu governo, o 
governo da augusta filha de 
�ua �lagestadc , a desviar a • 
nacão, a cerra r as cortinas 

• 

que cobrem o venerando eu-
ferroo! 

O Sr. Barão de Cotcgipe 
não quer que a nação veja o 
doente, contemple aquelle 
semblante outr'ora luminoso e 
calmo, hoje ca v�do c triste, a
gitado edecrcp1to. 

Porque? 
O di v o reio dos governos do 

Bruzil com o povo braztleil'o 
é um facto sabido que já não 
é preciso demonstrar por es
cusado e sediço. · 

Alguns affecta1u homoge
neidade ainda que ephemera ; 
ontros nem se da:o a esse tra

balho de mise e.n �cene con
etitucional. O actual é destes. 

seu pupcl de director t:nprc
mo das opiniões c das a�pi ra
\Õt'S naciott:H � para o de:- cn
rcrtno que :-:c amelind a-a c .p ,i' c.
cisa �"1· am i rnarlo pelos cuúJa
dos delicadíssimo�. qunsi in .. 
fantis que un1 dot'nto querido 
demanda de enfca·meiro nrnigo; 
porque a nação, rcivindjcan· 
do sua soberania. substituir
se-ia ao rei doente e a boro da 
cura, havia de arredar o go
verno. como da camara ondo 
perig-a uma vida cara arre
dam-se as crianca� tra vessa1 

• 

e OR bospedeA importunos. 
l)ize.mos a confianca do Im-

• 

perador e não da coroa, por-
que este bom povo, ror ora ao 
menos, não conaprehende a 
cxistencia c estabilidade da 
unica coroa illuminada pelo 
sol da America, si não cingin· 
do a fronte augusta do 'Yt'lh� 
D. Pedro II. 

O jogo de empurra de que 
fallavamos, acabou in feliz 
mente. A curiosidade publica, 
si não está saciada, está satis
feita quanto é preci!=O para 
saber que acabou o governo 
do 2.o Imperador. 

I� inglori�.mente por des·· 
graça. A. brindo caminho pa
ra  a rr ortc qne se aproxima, a 
molestia sop.rou traiçoeira
nlentc a luz d 'aquelle grande 
cerebro e d. 'aqui a mezcs ou 
dias o tnaior dos llragnnças 
será representado apenas por 
alguns despojos mo1·tuarios 
dentro dás Quatro taboas de 
esquif� esguio,onde não }H\ Ve
rá mais do que o cada,·er dt\ 
um demente! 

Doe-me acabar assim tris
temente estas linhas mal ar
ranjadas que comecei molhan· 
do a penna na tinta rubra do 

• 

• 
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c11thusiasmo patl'iotico; mas 
fecha-sc·tno o espirita. 

Deixctnol-o que se concen-
1ra o medite sobt· o a tniscria 
<.las eousas tcrren�s e a mise· 
l'ia das cousas patrias. 

Pertrn�e à familia dos abutres 
1CalhRa·thr�s aurn). 

Nasce alvo e, à proJ>o •·clio que vae 
-crescendo, v-.e-se torn · ndo pr�to. 

Tem u calJeça e a fe·unl" do pes
·coço pardas, azuladas, escuras ti
r�ndo a negro, o corpo. u� s.zAs o a 
·�nuda nt'gros, o· bico ta·i�ueiro escu
ro, esba·anquiçatto na punia. 

Na maior parte das c dades da A·· 
fflPric" met·hJional,diz Ped1·o Posser, 
adquia·iu direitos de citladl\o, e cor
re liva·e e t•·anq••illamente pP.las ruas. 
para assim dizea·, como domestico,e 
sob a protec�ào da lei n1ullip lica-se 
cada \'CZ mai<J. 

No Pcrt"l t' cerhl rrue " lei p•·ohibe 
matAl·o sob pena da multa de . . •  
408()00. 

Na Jamaica exi$ll! iaual prohibi--
çao. 

No P Tà p1�a tambern uma multa 
de 108 o C(UcHn malalnm«flscal•,como 
ell6 lá e conh(lcido. 

Estas immunidades concet!idas 
ao3 urubtl� comprehendem·se tão 
depres�a se saiba que �;ão os encar
t'tgados, neqses logares, de limpar 
as ru;ts de toda espet�i<', que sob a 
ncçllo da temperatura bastante ele
vada, inr�c�ionaria o ar, c seria 
o germen dA continuld:ls epide-• 
m1as. 

São, pois, essas aves de rap! na, 
flUO ge •·almcnlo se suppõ"m que ne· 
nhun1 p eslimo teen, os zeladores 
da hygiene e da salubrid!\d� publi· 
caCJ, e sob C.5te ponto de vista bas
tante utcis. Só no Cearà nào tem 
presUmo ai� um! 

Tambcm é susceplivel de ufTei
çoar-se. 

t:onta AlcidA d'Ori.Jigny quo um 
indígena ca·P.ou um, que sempre o 
acompanhava. AcontP.cen que o do· 
no adot?cesse e guardasse o leito ; a 
-----

(•) E' palavra indigena, à que dão 
mais de uma significação: O Dr. 
:\lart-ins, no seu "Glossarto", Pag. 
t8.3, a decompõe: u1·t't ave, e uu on vu 
eorner, ave voraz, comedora; no que 
está de nccordo S. Anna Nery, ''Le 
Pays dP.r• Amazones", pag. 68. Mas 
prefiro a et.ymologia de Baptista Ca
etano, "Vocah.", pag. 558: iribít, de 
y·,.�t·bu,., ou JJ ne bur---o que exala 
rct.ido. O uruhú de facto exnla mão 
.,. heiro. 
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ave entrlstcc� o un.1 dia, cncontrnn· 
d•1 a vort�' do quarto ubdrta, pone
tl'a, \'Ô:l para junto do doenlt' o rna
nil'esta·lho pelas suas c�a·icias a ale
gt'ill do vel-o. 

E' cul'iosa a su� brig:• com o car
carà po1· causa da ca1·niça. Demos 
a ptilav•·a a Taun:ay ,,ara di?.er Am 
bom pot•tufiluez como is:;o so pas:;a: 

uE' o carcarà eommensal do u• · u
bu. Como cllo se a·ia·a, quantl·l ur
gedo pela fome, à rez moa·tn e, iotro
rnett!do conao c, 1\ cust.t de ahtunaas 
bicadas do pou�o amav�l con\'ÂVM, 
belisca do seu laJo 11') imrnund'> re
posto. 

"Si fla�Ja o carcarà à )'Í3la do ga
vião, p.-.wipi�se· este sobre elle 
com \"éO firane, dà·lhc com a punta 
da aza, atordoa-o e atoa·menta-o, só 
pelo gosto de mostral'·ihe a s Jpe· 
rioridade. Nada co.n etlaito o met
te em brios. Pelo contrario, mal 
le ,·o,, dou 1 ou tre� encontt·os du 
miMdo, mas aud'az adversaria, b:li
xa rru·Jente á tera·a e põe-�e atai de
sageitt-.damentc ao� sal• os, apresen
tando o adnnco I.Jico no antagQnist,, ,  
q u., com a extro anidade d=-s azas le· 
vanta pó A cinza, tfto depres�a as 
ara·asta ao chfto. Afinal, de C'lllçn
d'l.deixa o gavillo o folguedo, se;tu • 
1\.lndo de um bote a Sbrpe�inha que 
em custoso ra�to pro�urava nlttum 
but·aco, onde fosse, mail a salvo, 
pensar as C11ndai queimaduras. 

(''Cef}s e Terras do Hrt\zil'', pag. 
15.) 

Essa brig11, Porto AlegrA t.ambem 
celebro•• no seu "Colombo", 'J'om. 2·, 
Cant. 34, Patr. 389, OP.stes dous ver
sos: 

�qual cna·carà que o furto seKue 
l>o urubíl, e no a1· desputa a preza. 

No Amazonas o urubú é visto 
pelo indi�ena com certa ab••sâo: 
diz Jose Verissimo que l?l a P-spin
gardn que mrtla um fica inutiHsada. 
"Scenas da Vida·Amazoni�a" , pag. 
6:!. 

O urubú é uma ave feia, mas o 
urubutinga (urubú branco) é um dos 
mais bellos passaros das floresta$· do 
Brnzil. Sua discripcão,feita por Her
cules Florence, é .. interessantissi
ma: 

•O urubutinga é dos passaros do 
Brazil o mais formoso em cores e 
plu � agem ; o aspe��o, porem, e os 
habttos sAo de legttl mo corvo. 

R' do tamanho de um gtlnso. Tetn 
olhos grandes e redondos ; ires de 
brilhante alvura; palpebras verme
lhas, bico como o <los urub ús: com
prido, curvado e de um alaranjado 
vivo. A baixo do bico espande-se 
uma car.uncula cttrnosa, que cabe 
de um lf\do e de outro, de �nr ta.m
bem nlaranjada. Desde o olho at.é es
ta cRrnosidade, n pelle núa puxa pa
xa roxo. 

Acim1\ da cabeca. ha uma pnrte 
complettmente dêsnudada, rubra. 
com pennaz.inhas tio pequenas e se-

.. --··-- . .... -
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parad a :' que parecem pellos. J•o:· 
baixo dos olhos e do pescoco Sfthcm 
cnrunculfts unida� c cotnpridns, rl·� 
um escuro claro e r1ue, em formn d•� 
arco, vii.o l �gar-sc n<:imn. du. nucn, u
nindo-se então n 'u rn fHete c�rnosu. 
q uc desce por tt·ftz do pcscoco att'· n 
oase do peito. E' vet'Olelho claro ('lll 
cima, pt•eto no meio e nrnarello �na 
baixo. As côres dn cnbeca são real-.. 
çadas pol' um fundo nega·o do ehann, 
que bem se póde chnma.r a moldu
ra. 

O pescoço é total mente desnud•ulo 
de pennugem. A pelJe; pnrece pellt� 
de luvas: é amarello vivo na frente, 
cõr que cambia insensivelmente pa
ra vermelho carregado. Esse pes
coço é nú e tAo bem colorido, •a h e 
de um collar de pennas azinzenta
das, que parecem vir das costas, e 
se reune rn no peito, n formnrem no
varnente uma linda separacilo, qu� 
se estende pouco acima da ·barriga. 
O collat· semelha um ornato de rn u
lhet·. 

O resto das pennns é branco, ex
cepto nas extremidadea dfts azas,que 
são pretas. Os pés são b rancos. • 

( <eEsboço da Viagem do Consul 
Langsdorffno interior do Brazil, nn 
Revistado Instituto Historico",Tnrn. 38, Pag. 376.) 

E' este o urbú-rei ou o rei dos abu
tres trex vulturum ), cujo qualiflcft· 
t.ivo deve-o elle não somente á côr�� 
brilhantes de suas pennas, mas á. 
uma particularidade, de que no� diL 
notic1a circumstanciadn o nat.ut·nli�· 
ta allemAo Brehm: 

"Centos de abutres, reu nidos �m 
volta de quaesquer snbstnncias cor
ruptas, retiram-se apenas divisnrn 
o urubú-rei. Empoleirados nas ar\·o
res visinhas, ou simplesmente pou
sados no solo á certa distancia,aguar
dam, e nisto os olhos brilham-lhe"' 
de cobica que o seu tyt•amno se "
che sacf.;.do e se retire. Finda que 
seja a refeição elo urubú-rei, J,recipi . 
tam-se sobre os restos, e c�dt\ qu·\l 
trata de obter a 1nelhor pnrte. 

"Fui muitas vezes testemunh" 
deste facto, e posso amrmar que em 
frente de nenhuma outra ave as es
pecies mais pequeninas dos abutre� 
abandonam a preza, como o fazem 
em frente do urubú-rei. TAo depreR
sa o enchergam. por mais entreti
dos q' estejarn,totlos se retiram, e Ao 
vel-o approximar-se como que o saú
dam levantnndo e abaixando Rl
ternadamente as azas e a eauda.To
ma o urubú-rei o lugar que elles lhe 
cedem, e todos aguardnn1 silenei,l- -
sos que haja por bem retirar-�e." 

("llaravilhas da Creaçlo", }l!lg. 17. 
Este facto é tambetn ref�rido rar Alcides d'Orbign�· e outt·os. 
S. Anna Nery nccrescenta : 
"0 nrubútingft ou branco é con�i

d�rado urubú-rei pelos indios, que 
d1zem q41e os pretos não comem ae
nlo quand•' elle estA SACiftdo, que a6-be ftlem du nuvem, que a ftexa or
nada com as tnta� pennas nlo �rra o 



- .. . .. A QUINZENA 

• 

. ..  - - -- . -- , _ -· - - . - --
f\ l v o,� n snppl icn e �wriptn com �lln.8 é unvtdu. O lwnneo é" howlndo, o ne�t·o o 1nnl. 

("Lc Pny8 <le� .\m:l�OlH�s.. Pa\g. 
f\'.) , . 

Hnrbost\ Rod rignes, nfl u H.evi�tn 
Brnzileirn··, VoJ. 9, Png. 40, �otu 1•, 
<'ontirnu\ f\ crcn� n indigeua de que a 
f\�xn empenn1\da com ns suasJpennns 
nnneR ert·n o nl v o. 

Entret�ntü, entt·c nü�, o pr.,·o tem 
o urubntangl\ por urubú pa·et.o e feio: 
cluunn ut·nbútangt\ t\ l)e��on. hisonha! 

O nrubú-t·ei ptu·ae le (�o cnmit·nnga, corrupc;n.o (le ncRngn -enber,\ e 
pia·nngn. vel'lnelha; porque este 'iu·n· 
hú tem de fact\-. utna. t'4U'Un!õ\hlatle 
v�•·n1elha �obt·c a cnbccn, muito sa-
li�nt� t' "i8i vel. .. 

P.\ u LI�(:) N�l(i c E li\.\. 

A engeitada 
A gentil creanciulu\ viu a 

luz do dia em urn e� frc ita e 
humida mansarda. Filha do 
a mo r c do ct·ime, nascia q uasi 
ao desnmpa 1·o. c apen"s os 
beijos maternos festeja v a ln
lhe a en trada no tnu ndo 

1\. mãe sedusida por um h o 
n1 em setn coração uecessi ta v a 
i ncoh rir a falta pn r a conti
nuar a v iver entre a farnilia, 
e tinha de abanc.lonal-a á ca
ridade publica algumas horas 
depois de nascida. 

Et·a tão frausina ! Prccisa
Ya tanto dos- cuidados ruatP.r
nos; pot·cm a. sociedade seve
ra e i ncxora vel previamente 
a condcm na v a á t riste sorte 
.de enjci ta da. 

São assitn a8 leis hnmnnas ! 
A moca i nex peri cn to c sem 

o escudo· de uma bõa c so1ida 
c<.lucar.ãfl cahira. aos amoroso.� 
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a�saltos d�l n1ancebo seductor, 

e to1·nára-sc rnãc. Era, por
t anto, indispcnsavcloccultar o 
fr ncto d� uma culpa que o 
tnundo não perd ôa, e entro o 
a mo r de rnãc e o tcrro1· elo a
nathema que lhe cairia na 
fronte , a pobre moçu hesita-
\"3. 

Abandonar a filha, uma 
crcatna·inba frngil, ft�r 1f:1Dl 
desabrocbada que a pr1me1ra 

--
-
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caricia de vento pódo moles- cabecinha, extasia\'a se dean· 
t�r, tle1xul-a li porta de al�u rn te dos seus olho8 que se abri· 
r1co cotnpassivn, pr·ival-n dos arn Indecisos corno p:ira fital
seus beijos , n«to vêl .. a tal\'CZ a c dizer-lhe: n«1o me aLando
mais ! ne�. 

'rrouxera-n novo rnezes no I O atnor tnaterno ia i riurr.-
seio, nutrindo-a co.m o �eu' 

phar, 1nas ali f'sfa v a tt1gne"' 
snngu(', com a sua propria vi- a reclarna1·-lhe a ct·eanc;�. a 
da· · anima 1-a ao �a cri fi cio P.x pon 

A's �ccultas fiscra um cn- do lhe as conse<p1encins de 
�ov�lstnho par:1 que o Sf'U an- sua fraqueza, a dizer-lhe que 
JO hvcsse utna catnisinha de se upres�asse. qne ent ciastt 
t·cndas c uma touca cnfcttada, poderin tn desconfiar de �ua 
ou�il'a-lhe o primeiro vagido, uemora. . beJJnra-u cona toda effusão de Pobre mãe ! () nlisera vcl 
�cu atno1·, o ia sopa rar-so dcl- que murchou a corôa de tua 
la ! virgindade não pensa . dccet·to O sct1 coração de mão rc- nas angustias porque e..;tás 
\'Cl)tava-so. passando. 

1-Iavia de conservai-a, cm- lli neste motnento , qncm 
bora. a familia a repclJisse. sabe 1 

'rra balharia para sucatental- A sociedade não o h a de I' C-
a, �offrcl"ia tudo contanto que pcllit·, elle tem o direito de 
a tivesse junto u si . •  Já lhe a- entrar com a ft·ontc erguid:a. 
q nc•·ia tanto ! nos salões, onde se ostcn ta a 

�tas a vergonha c o oppro- .gente tnelhor c �crá recebido 
hrio quo a esperavam 1 com attençõcs c obsequios. 

'l'r�vava-se n'nquellcespirito }las, tu, victima indefesa. 
abatido pela dôt· physica uma serias arrerncs�ada no clHlrco 
lncta horrível . 14'icariairrerue- onde ee t·evol vem as creaturas 
diavelmcntc perdida. A filha sem pudôr. 
mais tardo cn,·ergonhar-sc- Não to vendeste, o �mor te 
h ia do sua origen1 e t:.tl vez a perd.cu, te en trega8t e genero-
amaldicoasse. sarnente. e sem restriccõe:; no 

• • 

i\pparccia-lhe o mundo com homem que te fez pulsat· o 
a sua n1o�nl severa a st igma- coração ainda virgen1; porcrn 
tisal·a, a cxcluil-a do rol das o mundo não indnga dessas 
mulheres houestas, a famil ia cousas. flndcsalpi�ar-troros
a expulsai- a , to corn a lama da degradação 

Podia continuar a ser que- e Jnurca1·-te-ha a fronte con1 o 
rida e rnsp eitada . Ninguetn sêllo du ignominia e da des ... 

descobiria sua falta, frcq uen- honra l 
taria a sociedade, seria bem Netn mestno a materuillade 
rece bida em toda parte, en- te d�i o direito de e�pcrar ·iu
contraria talvez un1 hon1etn dulge ncHL l\irão da tua dót· 
quo a desposasse e havia �e c zombJràíl de tens �e�Yelo�. 
eoer feliz. Aias para consegui r e Robre tua filha rEcaira a tua 
isso devia abond onar a filha infamia ! 
aos cuidados estranhos, con- . . . . . . . . . . 

<!emnal-a a implorar conti- A jovem mãe sente a verti-
nuamente a caridade alhêa. gem do despero . Pas�a lhe 
Era horroroso!.. pelos olhoq uma nuvezn que a. 

'fi nba-a junto do co•·ação, deslumbra. 
molhava-lhe as facesinbas Aperta n1ni� a filhinlan. co· 
rosadas com lagrimas de ter- bre-a de beijos, agasnlha-a 
oura acariciava-lhe a loura cuidadosamente cont1·a as in-
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t.emperiosdotenapo c entrega
a em fim á pessoa q uo a espe
ra. 

Depois, como impcllida por 
fotçn. sobre humana ergue-s� 
do leito dos soffrimentos, dei
xa a 1nansarda humida A es-1 
treita c volta para a casa da 

, familia. 

Vac eoutinuar a frequen
tar o mundo. 

Ninguem lhe verá a palli
dez das faces e as pai pi tações 
nervosas do coracão . 

• 

Sua honra está salva, por-
que o m•tndo contenta-se com 
exterioridades. 

E emquanto e11a nppparen
tementc é feliz, o cercam-na 
de hl•menngens e atroições, a 
filhinha aos cuidudos de es
tranhos ndo passa de uma cn
geitada ! 

F. CLOTILDE 
.. JII: 7 :3 --

ANNUNCIOS 
----·---------·-----------

ALFAIATARIA 
f>E 

OLEGARIO A. l>OS. SA�TO!o; 

Praça do Ferreira n. · �4 
Obras f�itas, batinas, capas ro

rna,•as c um grande sortimento de· 
ohrB� fl'ancezas e rou·pas por medi
d�t. 

Pharmàcia Albano 
GBA•D• D••oaz-ro 

DE 
Productos chimicos e especialida

des pharmaceuticas 
nacicnoes P. estrangeiras. 

Sortimento completo de hommo
pathiR em tint.ura. glo�ulos e cartei
ras. RP.ccitns a qualquer hora. Pre
�us modkos. 

36-HUA DA BOA-VISTA-36 
CEARA' 

J. \VEILL & f�. a 

A ma!s nntiga casa do .JOIAS desta 
pro"·incia tem sempre es

colhido sortimentll de tudo que 
di1. re�peito a 

JO ,, r .:I� e:x=tx.A. 
RELOGIOS de todos os generos 
Coo•pram sempre ouro ve

lho e moedas. 

3-RU A DO MAJOR FACU�·�0-73 

A tJUJNZEN:\ 
- - - - . ---

GARANTI DAS • 

E:x.t.racções t.oclas ael &ema%1aB, BeZ'k1 t.rans�e
re%).cia. I lilhet.es à. ve%1da. %1as ca-

sas de' e:r%1eat.o 'V'ida.l, J. e:uge:nio e %18. 

Thesourari� das Lotet ias. 

LIBERTADORA 

4S---1lua da I loa-"Vist.a.-- -48 

Este immenso estabele�imento sem du\'ids- é o ma� notavel na 
província, e que com o �yst.e,na adopt�do at.ó hoje, de vender com insi
snifl�aute lucro, e servir a todos os seus fa·e�uez�s com • igoa·oso cswero, 
conquistando; assim, a mais plenR .confiança ; recebe-se mensalmente d� 
Pariz o qllA ha de primoroso em FAZ EN UAS, MODAS E NOVIDAI:>ES 

Vende suâe mercadorias por preços quasi impossiveiq, merecendo 
assim a 1 •opula.rida.de e sympa:thia do muito illusta·a
do publico cestrense,--especialmente das Exm.u Sras. 

Contando cinco annos de existencia este nota,·cl estabelecimento, 
cujas vanh&Refts são aliàs reeonhe�idas por seu:� proprios collegas, seus 
proprietarios não tem poupado esforços para melhorar t?ada \'e7. mais 
o seu systP.ma em p1·oveito "eral, tendo sempre sortimento profuso E' es
colhido de tecidos do mais apurado gosto e novidadP. 

C��FE .J i\. Vi� 
NO ELEGA�TE l{lOSQUE 

DA 

Em frente ao paço munici
pal. 

Café fabricado a capricho. 
Chocolate unico, como só 

aqui se fabrica. 
CervPja.fria. 
CharutoR finos e cigarros 

fabricados espcciahnente par:1 
o 

SILVA CARNEIRO & C. 
IDlportado••es 

CA,SA DE CO�IMISSÕE� 

ARMAZEll 014; BHTIY.AS 

IERCEABil 
Generos de superior qua�i

dade por todos os vapores, di
rectatnente. 

Sortimento de vinhos fin1s-• 
s1mos. 

1l'U.a F•ormosa.-72 

CONFUCIO 
Unico estabelecimento c�pel ia 

em arti�oe paa·a 
'1:..7ao dom eat.ico 

Louças, vidros, mobilaas etc. 
Oi:ljectos par�t ,.i&gens, lu inquP.do::; 

a . p:tra C'IROÇA�. 
• 

FORMOZA �.o !7 

ARTIGOS PAR.'\ .JOGOS 
Utensilios para escript.o• i()s, ba

nheiros, ele. etc. 
39--Rua do Majnr Faruo,lo--S� 
Motta Vi�tr" & c.a 

88--l,jor f•r••ndo--88 
FORTALEZA 

X t:l1portadorea e ex" 
port.adoree. 
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Palco e salões 
VamoF' e venhamos : o thea

t.ro n4o é uma escola de tno
ral, com() se pretendeu, e nem 
concorre pat-a o viciamento 
dos costumes e decadencia da 
arte, cotno se diz, cm referen
cia ás operetas. E' mister que 
haja de um tudo. O mP;smo 
espectador ae emocionará com 
a opereta, com o vaudeville, • 
com a opera com1ca, cooa a 
comédia, com o drama, com a 
opera e com a tragedia, con
tanto que sejam peças que 
valham a pena. A gente mo
derna prec1nria mesmo d�eaaa 
variedade. E ai o genoro ope
reta• prevalece, nlo quer Cli-

z�r q.ue os demais hajam dado 
cacho. 

lloje todo mundo vac ao 
theatro,osstm como todomun
da se calça e põe a gravata, 
usa anquinhas o pós de arroz, 
mette o espartilho e corta o 
cabello na tegta. 

Era. preciso tam bP.m um ge
nero facil: eis ahi a opereta. 

O que não impede que esse 
todo rnundo, ·ou por imitação, 
ou tnesmo por sentimento pro
prio. acompanhe a fina -flor 
das pe�Roas de gosto aos ge
neros do espectaculos esmera
damente e genuinamente ar
tisticos. 

* 
• • 

188'7. 

• 
pet·cam-nos a fc. • 

Nada nos impede de, sem 
raz�r a censura á benignidade 
'llisericordiosa da irnprensa 
diaria, fallar limpo e franco. 
embora não tenhamos ainda u 
precisa autoridade. 

* 
• • 

Da trou.pe da �ra. Helena 
um só typo nos impressiona 
bem,.um sõ nos arranca da 
penna a palavra talento. E' o 
Rocha. Póde qun seja defeito 
da nossa comprehcnsão ; tnas. 
isso é o que sentimos, e é por-
tanto o que dizemos. 

· 

Dem que o Rocha filie-se á 

nan1ento dos periados acima, nega o nome c artistica, aio
com o fi�o es�eoial de passar da assim persist!mos em a�se -
a esponJa n uma accusação gurar-lhe um brilhante ,,or
fcita á Fortaleza, a proposito vir. Quanto mais que é bem 
da companhia que está traba- prova vf.l que o Rio tome no,·a 
lhanclo no S .. Luiz. A accusa- orientação, e dê logar á mn-

lo era qne o 8ra. Helena foi dran�a de alguma intensa 
orçada a levar somente ope· personalidade. 

retas, porque isso é quo os es- Quizcramos dar por miudos 
pectadores queriam. o de bom e o de mao qu� nota-

Ora, meus senhores, nada mos no Rocha, si não nos to
mais natural que esse desejo lhesse o temor do aventar a l
do povo, pois a companhia gu-m desproposito de critico 
não Hl bem no drama, como novel; quanto mais que nas 
nem mesmo veio a sahir-se cambiQções de uma troupe 
bem na opereta: o que deu ambulante onde um actor ,·ê

em que,apesar do mais beni- �:.o forçado muita vez a des
gno acolliimeoto por parte da empenhar papeis inteiramen
imprensa, que procurava se- te op�ostos á sua vocaçlo. é 
duzir a atteoçlo dos leitores diffictlimo achar-se o caracter 
para o tbeatro .as vasantca têm typico de uma oersonalidade. 
sido inevitaveis. Assim, aquillo que eu posso 

Perdôe nos a Com.paohia a d1ze� aos que não rer.Ggnam 
franqueza, porem é nosso in- senbr as mesmas vtbraçõee 
teresse que os leitor�•: que.se que eu é o se uinte : O Ro
louvam na nona oplDJIO, nlo cha me agra a muito , aftir-

I 
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ma ti ·,a que poderia pesar au
toritariamente, si eu estivera 
�erto de ter bom gosto nativo. 

* 
• • 

Callo-me acerca dos outros • 
actores, porque rece1o cxpen-
der algum a o bscrvação des
toante. 

Abstenho-me c&rualmante 
de. discorrer sobre Õs salõe1, 
porque o que houve foram 
Mimplesmente os bailes de cos
tume, muito conhecidos e dan
ados na terra. 

O CAVALLO 
A mylhologia jà conhecia o cavai

lo e assignav�a-lhe papel importan
te

' 
puchandn de preferencia o igoeo 

ca�ro do P.hebo, o asll·o-r�i da crea· 
çào. 

Ausonio, na sna Epistola 19 a 
Paulino. assim dil-o : 

•Considerat jam Solis equo� Torte
(sia Calpe 

cS'lridebalq•te freto Tatiln insignis 
(ibero . . ) 

Ovidio, em suas Jlletamm�phoses, 
Li v. 2.o, V. 153, ainda é ruais com
pleto e explicito : 

clnler�a volucrcs Pyroeis, Eous et 
(Ethon, 

•Solis .eq ui, quartusque P,hlogon. » 

E Camões, traduzinrio livre e ele
�antemente ambos, nos diz m•1it.o 
bem em epicos ver3os : 

eJà Phle"on e Pyróis vinham tirando 

«C'os ont.ros dous o carro radiante, 
•Quando a terra alla se nos foi mo:a-

(trando, 
.cEm que fui convertido o grão gi

(gigante. 

l..�usiadas, C. 5, E. 61. 
.Mas dd que feitio e mate ria seriam 

esses cavallos excepcionaes ? 
Segundo urn extracto de B.ernso 

por A lexandre Polyhister, SJplceU-
29. a tradic ;ão chàldaica conta �obre 
a f·JrmaçAo do mundo, que uno tem
po Am que tudo era treva e agu�, 
neCJte meio geraram-se espontanea
nlente anima�s monstruosos e as 
11garas m'liR particulares:........ ho
mens oo rn per nas e chovelhos de 
cabra ou pé9 de cavallo ; ou troa 
com membros posteriores tte cavai
lo e oa dianteiros dA homem, seme-
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lhantes aos hyppocentauros ..... , c�- freio, de\'astador como uma tempes-
v .. Hos cóm cabeça de elo..... a na- ta de . 

m cabec.;a e corpo de cavai- O cavallo do presente artago é o m
l 

aes .co
da de pea'xe , 

de que trata Butron, " Histo ar, Natu-o e ClU •• • •  
<E c·· I é ) T (' Por ou iro lado Virgilio, em suas rale" ( uvres omp te!' , oru. '· · 

G · as L·av 3 o V 257 falia-nos -Le Chevat, Pag. 1�5 :-eo"g'c , . . ' . , ) . N I ,. . . I dA exquisita tradicc�o mytho ogaca .. unea o 10ruem aez ?Onqu as a 
de càvallos gerado� simplesmente tlio nub�e quanto a tiP.�;te fero e fv-

1 eaoa sem coito algum : goso a�amal, que partilha co� elle pe a ., • 
das fad•6Cas da guer, a e da glona dos 

'' �io a arroja combates: tão intrepido corno seu 
"A.iein' do G�rg�ro e somente A.sca- dono, o ca\'allo vê o perigo e atTron-

(nio ; ta-o ; familiarisa-se co.,. o tinir dB� 
ccEtla .serros transpõe, lransnada aa·mas, ama-o, procura-o e se in-

(rios: flamma com o rnesm() ardor; parti-
•'Si 8,·ida chamma infllte·a-lhe as lhA tamhem dos seus prazeres ; na 

(medullas, caca, nos torneaos, na carreil·a, bri-
"Mas no ver:lo quando o calot· nos lha. 1tfas, docil tanto qnant.o cora-

(torna, joso, nAo so dAixa ar·rebatar pelo 
"Contra Zephyro a bocca, uos ca· rogo ; sabe repr·imir seus movimcn -

(becn� tos: não somente q•tcbra-se à mlo 
''Meiga aragem sorvendo, oh I ma- do cavalheiro, mas parece consul-

(ravilha tar seus desejos, e, obedecendo 
"Sem coito algum, dessa aura às ve- sempre às impres�õe� qne delle re

(zes prenhe, cche, &vanca, modera, recúa e na
"Baixa aos coovalles, trepa arduos da faz sinAo para satisf�zel-o : i:-. 

(penedos, uma creatura que renuncia o seu. 
"Não do Sol anLe o ber._,o ondH, Eu- ser para sô viver pela vontade de 

(ro,nasces, um outro, que sahe mesmo preve-
"Virada a Cauro, a Boreas, ao tl'is- nil-a; qae, pela promptidão e pr?-

(tonho cis�o d� seus movi enent.os, a expn -
"Au�tro que embrusca o céo _com me e executa; que sente tanto quan-. 

{cbuvaceuos. lo se deseja, e rende-se tanto quan-
to se quer; que, ent&·egAndo-se sem (0. M�ndes, Virgílio BJ•azileü·o, limitação, não se recusa à nada, ser-

Pag. 149 ) ve de todas as rormas, excedP-�e. e 

Marte tinha seQs cavallos, graças 
aos qt,t·aes f\Omulo pOudP.-se desviar 
cio �.n.ferno, como refere lloracio na 
Ode '3 do Li v. 3. · v. 15: 

"I Q .. 
. . . • . . . . 1ac uar1nus 
"Milrtis eq uis Acheronta · fugit .. , 

Assim tambem a mythologia falia 
do Pégaso, cavallu c·om azas, que 
nasceu· do s:jngu� de Medusa quan
do Perseu cortou a cabeça à esta 
Gorgone. �xclusivamente cavalgado 
por A pollo ou Mercurio. (Mr. Chom
pt·õ, Di'c. da Fab.) 

Ma� decididamente nlo scrà de 
nenhuma de�sas raças a proceden
cia das duas parelhas equinas, que 
tiram o coche de fo�o do �rAo gi
ganto. DQ natureza ignea tambem 
devem ser ellas para não serem in
cendiadas. 

E' em outra raça que me vou oc
cupar neste momento. 

Nao tambem na do celebre ca
V31lv de Troya, rle q•Je f�Ha a1nda 
Virgilio na s·•aErtcida, Liv. 2.·. V. 
263, recebido dos gregos pelos 
troyanos contra ôs ardentes votos 
de Cassantfra : 

" ...... o cavalto, deva�sado , às auras 
''ltende as phalan&es qnu no ventre 

(aloja." 

(O .. Mendes, cit. Pag. �65.) 
Menos ainda na do Mazeppa, que 

Byron decantou. ligeiro como o 

mesmo morre parà melhoí· o1Jec1c
r.er." 

NAo se pode fazQr cl·l�io mai!5 
poin poso nem mais justo a esse 2l
nimal. 

Querei� um exemplo de dedicac�o 
suprema ? O cavallo de Socles A
theniense, verado-se privado do cio
no, deixou-se morrer rle r.,me ! E (' 
cavallo Capdy, havendo pcrditfo. o 
dono Jl::l b atalha do Maupertius,ctei
·xou-se tambem morre)· de fomR! 

Quereis AXemplo d" ht'a\'Ura nos 
combates? O de NapoleAo 1. · : 

"E inq nicto relinchava o 1\udaz ai
(netc, 

"Que suia es�utar o horrot· da guet·
(ra 

" E o fumo respirar de mil bomba a·
(das." 

( .Magalhles, O l-V ate,.loo.) 
Por tudo isso lambem nenhum 

outro �nimal recebeu ainda do ho
mem tanta honraria nem prova de 
estima. 

Ca1igula, imperador romano, fez 
do seu c"'·allo Incitatns, -consul e 
t'enadorl 

Entre os arAbes o cavallo &ern na 
familia especial logar . Eis como o 
c onselheiro Bsu�tos nt) seu "Medico 
do Dezerto", Pas. 76, descorre a es
te respeito : 

-"0 nohre t.rabalha sem se en
veraonhar �m tres oasos : por aeu 
pae, por seu hospede e por seu ca
vallo; 
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-0 arabe dei�:\ de comca· para formar um cavllllo tiA C"'��'a. Tem - Rc 
d M r  ao seu cnvallo · ... 

-Ha crencas pop' ulares que n·an-
sempre '· ist J que dcpoi� de ter dei
xado paslor�aa· os cavallos de caca 

�uem se atr6VC a desmen tir, o taes dua·ant� o C;,tio, é pa·eei�o alimen 
en tre Oll trus, sno ns segui n t es · 

, 
lêil ·os durante alguns mczes n ,  ca

O:t n•àos ��pirit"s nAu Pntra� n :t  vall�riça, paa·a 'Hle po��am seg uir �::•�a ean qutj ha u m  cavallo d_. a·a- os cae�. o n .ao s,:� aeham comvl�lil-
r · d li 

mente r�v.igorados �inão na pri•na:-
.A, a �r . o do cev"ct a ,  que se lhe vera Reg.uante. 

d�, 6 esc lJllu pot· l>•!us Hf) re�istrn ' 'A pa·atica modPrna ê a reco m -
da'l uoa� obra� ; m�nda\la p�r Apperley, 'n ào dei-

Os a nJOS nr.o assistem si nno a tres laa· u u nc�a um cav,allu de CP&'I'idas ao 
•10." prazeres d. J homem : á .;  alt� - pasto, excepto e m  circu mstancaas 
�r�as nnpciae�, RO:i exerc ica os rr uur- excelJcion(.lt'� e m uito favoa·aveis · 
rearos o :&o cua·so <.lns ravül lus·.., rnas to: tau consP1·val-o con::.tanten•�n� 

A q u P. I l e  que pnss;an urn llOt;a ea- te na c�vallarit;a; o quo que•· dizur 
,·alio c u despresa, l.h�ns o UH� p re- não lhe dar rPill0a mà alirnenta�ào. 
zar\'t tam.bene ; Não se podu obter nauiln vi('Or e so-

1 ma•ur conquista do homem foi l idt·z. s.não llelo uso prolo�cracto d� 
o ellv· .. l lo ·, 1 · 10 I(J 

u ., unentos n u trit ivos. E e isto tlio 
Os camclln� pertencem à· ptelles verdade Q ut-, segundo A ppertey. 

q u e  �ahem defendei-os, e o coruçli o o longo u�o uo a l • meutos subst;\n· 
das donzella� httuelln� fJ' te s.d.)�m dac� (1�·a·na h t� a um ca,·allo de força 
rnenear u m  bom cavallo · med•a agnalar u m  cavallo de ma ior 

A n�uin disse a u m  ca,:�.11o de ra- força, ''liUteutado pelo processo 
-:a_: �·'s amhos vnamo� ; mas, par� ordinario. (Obr. c&t. , pag.  206.\ 
P.vataa· a cnn te.�taçno e n t a·� uôs, ,·óa No Brazil a exislt .. mcia do ca vallo 
t.u na �rof•Htdldado dos vallcs, n -a  �at� (i:l colonisaçào : tant.o que o 
s u m �  dade . das a .. nutauhas ,  e eu J n d agPIHl conhece-o pelo ,·ocabulo 
voal'et n a  a m mensa l · l ·  .. u ' cie d"s l -c3 barú, que é corrupt. la de ca-
ares ; V:4IIO. 

O l�ão ': o  '�avalio de:-<puta v;tm sn- No Cearà nilo data de m uitos se-
l �re q t!al l Jnl t =l melhor \'b• t a .  f) le�o cu los. �m 1719 ainda era raro, e tal
' l u  n u rn a  n':lut� escura u m  c.�•h.ello vez se t avesse ext wguado, si o �o
hrànco nn letft1;  n CaVêtJIU U IO Cabe}- VtH'IlO dil ntetropole, por ordem re
JO negr<? no pés . "  gia de 1 i61 ,uão prohibi!oõse � entrada 

A esll�l �o CP.val lo n:to ú só dos de machos c m u l las, eom que �e 
ar••.,hes, e n n l\·ersal. P-stav.a dandl) .o <?rusamento, qile ia 

E� q u a �ttfl o fld � l gn camponcz qna�• A substt f t• l l' a raça c�n·allar. 
( .;qua�e , .  dlZ 1 1�• bert Spenstw faz a No Brazil ningucm conheceu me
�ua \' 1St la q u o tidiana às C.s\"allari•;:.s lhor o cavall\) do que, na anliguida
c pe�soal mc n te examina o •·e�imen dP, Galvlio, que. nns deixou tios 
a tltle submetlem os se•1s cavallns. . .  seus ostudus e ex per.i,.' ncias u m  ex
q u a n t � s  vPzes entra e l le nn quartó cellente "Tt·atado" ; e no presente 
dos �cus O l ho�, examina o� al imen- Lui?. Jacome de �breu e Sc>uz:t que 
tos que lhP-� d ·,o. e se i n forma das em 1873 J:lll blicou o • ' Cavallo da' Pro
horas da r·efeiçlio, e vigia que a ven• vincia do lUo Ga·ande do Sul" · em 
t ila-.;lr• da n n rs�ry seja sufflciente 1 1 874-· ' 0  Cavallo do Paraná" � P.Ol 

Xa sua biblint. hPca encon tra-se a 1M-75-"U Cavallo, Criação,Ed'ucaçào 
. .  Arte ti� atveitqria" de White,o "Li- �» IJ ygienne do Cavallo M J i t-.r·' ; tres 
vro da Granja de Stephens, o "Tra- excellentes folhetos, que acreditam 
tado da caç;.a" d e  Nemrod, obras que o se 1 an tot· como o mai"l distiocto 
gera lmente leu;  mas quaes os li- ll yppol logo do seu tempo. 
''ros q u e  Jen sot.re a arte de ali· Q ualq_u�r delles bem merece es 
mentar �s crianças de peito c as de honra� de ser equiparado a JoAo 
n1aior i dadA ?, ( - ' Da Educaç?\o Mo- Canho, heróe do "Gaúcho de José 
e·a l .  InteJ icctual e Ph ysica", Pag. de A lencar. o celebre domador da 
I&; ) •'Morena" e do "Juc"l". 

Mas, t:.l  é A i m portttncia que a t o
do m u ndo merece es�e animal que 
o pa·oprio SJ'encer nessa mesma O· 
lu·a, com certa contradiccAo, occn
pa-se corn in teresse na alimentAçAo 
dQ cavallo, ('orno se vae \'êr, pois é 
de in teresso Rabel-o : 

• .M uito cm bor:a engorde o �avalio 
•rue se alimenta de verde, elle per
de a" suas forças, como ae pode 
\'erificar canbmet lendo-o ao tr.tbalho. 
O primei•·o eiTeito da herva verde, 
dada como a li m.-n t açllo aos cavai 
Jus, e a frou xidAo do seu •>·•tema 
muscular. 

• A h erva ú muito hoa par" en;or· 
tl•r u m  hni deAt1nado ao mercado de 
�milbfield .nas não vale nada para 

, 

Uma rnzão, porem, tenho para 
preferir GalvAo a Lutz Jacome: é. que 
aqueJitJ trat.a mais pna·t icularmAnte 
do cavallo do norte, • ·nde seu nome 
e seus preceitos equi�o� tornaram
se proverbiaes e populaa·es princi
pal mente entre nos 

Nio faço aqui mais do que rape-
til-os em sua mo r parte. 
.Tratando elle(Galvlio)da conforma

çAo do cavallo,reoommend� que se 
escolha de preferencia o que tiver-• 

P6 de bode, 
Mão de aato. 
Pescocn de gallo. 
Frente de pato. 

tuanto aos 1i1nae1 : ' 

• •  , 

Um é bom · , ' Dous, mt-lhol'; 
Tres, nrao prestA ; 
Quatro, peior � 
Cinco, um bri nco ; 
�eis, quanto mais til• lhor : 
Ubt'a� desmentem si�a:ae�� 

Qn:.nto às córes : 
Pedt•oz.,-- pa r·a carga Deus o tez · 
CastarJho-e:::curo,-visa no mull� 

c no duro e t.raz seu dono st:guro · 
A lazAo,-quando \' ires u d�n(l 

com a sel!a na mão per�unta-lh� 
onde deixou o alaz.flo T (E' an im�t 
fraco.) 

Pelo sô rincho e rPlincho ronft .. -
cia o estado do (t nirnal  sem t'réci· 
saa· de ,.el-o : si t'Urtn e a·nt·te., 
é de gn_so, ou pelo appareeimentt� 
dR cornada ou dét <'�oa · si longo 
dobrado c fl no-é c e  sa�dade ou d; 
expansAo. 

'famhem, em rr-gra, só pcl:•s ore
lhas do c.a v alio podja cou t.cc.-a· o sc·tt 
estado:_s• murchas, tem ··�iva, que! 
se mantft·sta ou pelo cotcc ou peta 
mordedura; si fitas, tem medu <Ju 
cnmeça a re•�onhecer o peri"u ; � 
murchas allernati v:�mente, esU: 
cansado ou prestPs a isto. 

Diz-sA muato fl Ue u m  ca\·al l o  é ti� 
bom que não precisa de e�pora� 
mas Galvll?, corn mais expericnda 
e ra1.rw, daz qu�-"para o melhoc 
ca_va llo a melhor espora ." Com e(
fea to ,quan tc.• melhor ta. o c avalio ma(, 
c�nhece o CRvallciro, e zomba deite 
�� for màu o u  não CbtivP.r preveni· 
do. 

Atê cta onoma tc réa dos andarl'• 
do cavall� não �e �s,J ueceu o nOSfWI 
hyppul lógo. 

Si anda·de passo faz: tàcu táeu 
tàcu. tàcu ; ' ' 

Si de est.r�da : -tróc u ,  trócn, 1fú
cu, trócu ; 

.si de . baralha ou �squ ipado; _ 
tra-m, t n- m, t.ri-m . . .  

Si de galop�:-ca tapós, c. atapús • 
CA ta pós, �·atapós . . . . 

. �i . des.e!ll!)estado : -pidrí, pirid. 
plrlrt, ptrl l l  . • .  

Na cidade de Campos (Pro,·incia 
do IUo de .Janeiro) Aa u m a  qualicia
de de cavallos, que só se encontra,. 
nessa localidade, chamados-pequi· 
ras,-ca\'••llos pequenos todos rao
tavcis pela exc.-l loncia d�s andares 
e o bem proporcionado das formai� 
(Teixeira •te Melln. '·Campos d� 
Goi tacazPs" eru 1 88 1 ,  na ' 'Rev:sl& 
do l11 stituto llistoa·ico, Tom. '�· 
pag. M.J 

ltaça não tem o Ceaa à dess·"S U· 
vall s, mas ha aqui m uitc, ca\'allinuw 
do tamanho desses pequiras, icllat
mente bons de marcha, e de lmdu 
eslaf!lpas. A l �uns srto às vezea& 
quasa como os ponys das ilhas Shel
land . anões da rac;a caval lar. 

O l�ir.or ha de desej a r  :1K . . ,.,. ucaa 
descr1pc;Ao llel do cavallu-mariabo .. 
typo que, por ser gea·almen te i�no. 
rado, anda m'1ito confund idô. Eis e 
que deu o padre •"rancisco de Sou
za. testemunha ocular : 
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"O e.Avallo marinho sArà do ta ma- boa dentro às embarr.ações do Sen ... . 
tlho de u m  boy co' muyto maiyorca- A unha mayor do pé esquerdo he 
beça, porem semelhante, excepto remedia muito efflca1. con' ra a me
.,. olh •Js, que são pequenos, e n rna lauçnlia, e d'aqui vem cossar este 
.e:Jtrella qne lhe assignal�' a test a. bruto com ella a parte sobr� o cora
Nas ot·�lhas e no rinchar parece ca- <;ão. lle animal amphy bio,port.tne de 

·vnllo, e d'ahi tomou o nome. Quasi  dia \' ive no rio, ou  perto d'elle, e de 
·todo c igual e roliço, no corpo, no noyte passa na ten·a e nella cri3. O 
pescOQil e na Cdb eca.. Tem o corpo mQdn de os pe5car ou caçar, é fel'it

.cheyo de tumores, as p�rn�s gros- os ai nda que seja levemente, poa· 
·sas e curtas, a pata redonda e Candi- q ue logo acodem os peyxes peque
·da, e a cauda brevíssi ma. Com nA o nos a picar na ferida, e se lhes ro
. correr muyto pelo campo, nenhum ge para a terra, saltam sobre elles 
outro animal corre tanto pela  vasa, tantos enxames de mosquitos. de 
J.lorque se vae esco�ndo po1·ella C()· que são abundantissimas todas es
mo peixe. Tem o queixo de baixo sas rylJeira�, que o bruto vendo-se 
immovel, e levant·1 o d� cima como perseifuido no ri\J e Hcossado na 
Jtlsapão, e a'Jsim o t�m r ora d'agua terra, morre de cancasso e t ricztcza, 
.com o ruais corpo escourlido, reprc- sem lhe valer a sua unha." (" Oo 0-
.�entando um t.�mborete tJ� encosto riente Conquistado a Jesus Cllristo 
. pnrem com o assento crav<tdo de tão pelos Padres da Companh ia de Je
sf'nrtes dentes, que do pri rneyro i m - sns, da Província de Góa", Part. 1•,  
pu'so com a (}abe<;a n1etto uma ta- 2i-"Peixes do rio Z=lm bezos" (No-

- - . 

ta marginal ) 
H ave 1 1to. po is, ca 1>al lo-marinh() . 

não tem o poet., razAo de nutrir o� 
.-eceios que manifesta : 

"Custa ' crer que se propagasse 
Tanto a raÇa ca v .-t l lar, 
Vivendo em terra o cavallo, 
Estando a cavalla no mar." 

Para conl'lui r : 
- 0  cavalln grande e forte n�o 

che�a sinào à idad� de 35 annos . 
M , x  Nordau, ' 'MPntiras ConvP.ncio
uaes da nossa Civilisaçào", pag. 28�} 

-Sonhar com cavallo é signal dd 
casamento. {J . Le ito de Vasconcel
los. "Tradicõe� Popula•·es de Pot·tu
gal", Pag. 175 ) 

PAULI�<:> NoGUEIRA . 

ALTERNATIVA Poema instantaneo 
De urn lado -jaula, do outro lado-ninho, 
N'a �ur.lla ruge a dor-sanhuda féra, 
N'este pipilla u m  branco passa-rinho, 

Era travessa e linda, alegre a mais não se a·. 
Devia o casamento em breve se fazer. 
Não era nma creança; a rnle bem l h'o dizia : -0 amor; e emqu�nto freme e desespera 
P'ra ser dona de c1tsa urgente se fazia 

Metade do meu ser no torvellinho Os brincos pueris de todo abandonaa·. 
Determinou portanto os seus bonecos •lar. 
Herdeiros principaes-a irml e uma sobrinha. 
Tiveram sua p&rte as filhas da visintJa ; 

Das angustias mortaes, n'outra a chimera, 
A luz, o azul, o. a amor, o borboriuho 
Cantam ao sol de um ceo de pl'ima.\'era. 

As filhas e a afilhada acharam Sleu quinhão. 
Sosinno, quando escuto o Intimo ifri to 
lla dor, ao mesmo tempo ou<;o o be�dito 
Canto d'ectsa ave ol ympica ; mas quanJo, 

Ma� quando, ao terminar a destribuição. 
Jà nio achou siquer dos brincos de criança 
Mais do que uma saudosa e Jpa11id� lembrança, 
Um sentimento extranho arfar-lhe o seio fez .  
Chorou, sem ter motivo, a derradeira vez. 

Feliz, vejo-me ao pé d'essa menina, 
Cala-se M dor, e a musica divina 
Do amor vai pelo azul espiralando . . .  

ANTONIO SALLES. JOSE' CARLOS JUNIOR. 

l'ariaçlo sobre u 
Bulo o 

lhema de 

A tia Lu si a, lavadeira que morava 
.acerca do açude, a·ecebera ern pa
.1amento uns ovos de pata, e como 
nlo tivesse patas nem chocas nem 
pondo, deitou-os sob uma gâllinha 
Mrripi.ada. Tio poedeira era esta a
,. e, quo a tia Luzia ensaiou substi-
1 uil-a por um capão ; e pois, estava 
no nirJho ora uma.ora outro; a galh
com seu forte calor faria os ovos no 
-dia maa·cado abrirem-se às picadas, 
•> capA'l afJeiçoando-se àquellP.s bo
lõ�s bl'ancos acamados entre capins 
aeccos, to.nar-se-ia de paternal pa
chorra pelos · bolõesinhos cOr de 
�emma c.t'ovo que d'ali sahh·iam a 
andar. 

Que pasmo paa·a o sr. Cap!io, 
quaando os pequenos \'ieram 4 luz I 
Era mesmo um cura, ·,ue, nedio,com 
a sna érista raspada, risonho e af
l ',·el. 

•• ' 
-•• •• • 

------------· . ·�---------
• 

• • meninos morigerados; e si fallasse • 

g�bar-thes-ia R intelligencia pea·a n
te o senhora Luiza. 

• 

• • 

D'ahi, a gallinba foi mettida n'um 
banho, pat·a largar o chnco. E de
pois,--amarrada por u m  pé deb11ixo 
da ateira,--avistava com uns olhos 
muito comprid�s o caplo m uito an- Dias pas�ados, a dona, nrriand'l 
cho com os patanhos. A pob re fazia n m  braçado de lenha no terreil'o, 
por livrar-se do maldito cordel que l disse muito ad mi rada : a prendia, davsa em puxões, belis- -Oh 6;rentes, estes corn inho� inda 
cava o �ó. l�nfesada e rouca, es- n§o sentiram o ar do açude ? 1 
tova mu1to falta de sangue, com as E apanhando a saia na attut·a dus 
pennas muito se�cas � Pnca�didas. , joelhos, sacudiu-a repetidamente, O sr. capAo ? Este sam I Laso. a- 1 para fa1.er espantalho camin hando 
mPno, aceiado, solicito, feliz I Tal- e dizendo : 

' 
v�.z n•�nca hou�es�e reit.or de se- - Chó patos I chõ capão ! 
m a  nano tão sat1sfe1to assam com os A' borda espraiadinha do açudt�, 
seus educandos Estava pesad<',com os pequencs uns atraz dos outros 
a sua grande. batin� tt� penn.as. t c?m in�tinct

'
ivos pipillos de �legria : o� pequenitos p1avam OaUlto,co� I n aquelle passinho balanceado que u m  som plange·•�e, andava m quast lhes é de natureza, cah i l'am n'agua 

arrastando o pap1nhn no chfto, nns naturalissimamentc, Ros olho� do at.raz dos outros; tl)cavam a rPbate caplo·, como si o liquido é quo fosse por qualqt �er ·SOmbra que voasse, e , o fla·me. 
se apavoravam do mais brando rui- \ Prime1ro o preceptoa· pe.nsàa·a que d J, M�as o pedagogo c s achava uns aquillo fosse briucudeit-.1. 

• 



• 

Mas depois, os pnlmipedes contl.n uando k v�l�jar tt·i umphan te men t e  a um latiu e a outro, o pedagogo l�vuu o caso ao seri u .  
Girava,:.cim'\ e abaàx.o.  j à  afllàcto, 

n percora·or a t.d ncheà a·a 4 u e  h;ola_. va o ulJysmo l iq 11 ido Agachava-se paa·:1 entrar, a·ecu a nLto hyJrophobn · 
olhava P

.
oa· baixo cu mo gallo a bri� "ar; aç•Htava-se com as rnolles atas· . . ) c ncava a penn aa·•a do pescoço; c�s-.c�\va nervosamente e penicava no 

chào, a chamaa· Kqu-dles ta·aquinas cacarejando, gorgvlejando, corn � 
sua tocante responsabilidade de e
ducador e de aio. 

As crianc.ts, poré m ,  os pipis de 
bico chat.o, mergulhavam o pescoço 
na agua bolorenta, não cogitando 
siquer de q' o p:tA pntativo moa·r�a-se 
d e  an gu st ia s no sec�o. Alardeavam, 
nos tons esverdeados da agua. a sua 
pellucia cór da fl•)r do algodoeiro, 
�om m a nchas vivas cór de cafê,
l à ndos flocos a fl uctnar ; suas patas 
de remos tangiam apressadamente 
a a�ua para traz; seus biquitos roça
vam pela tona à cata d� insectos que 
boiam; s u lcavam ent.re os fiapos de 
lodo; ps.ssavum tempo sem tempo a 
fea·vilhar no suju,- poa·calhões ! 

A gal l i nh:-. arri �iada estirava o pes
cos3o como quem se põe na ponta 
dos pés e di1. comsign - «Senhor, o 
1 ( 'le sca·à aq uillo 't '' 

• 

.. .. 

O capl\o rAsolvP.a·a deitar sobre 
a tabo=- do bale a· a·on pa. onde havia 
u mas t·amas de melão silvestre en ro
ladas em uma libra de sabão. 

Os círculos de pequenas ondas, 
da mansa agitação dos . nadadores, 
iam q uebrar-se na praiasinha do a
�ude. 

• 

• • 

A o  (nnge os �uinés cant:tvam es
to" fraco, estou, fraco, como dizem 
as creAnças ; e b.,tia u m  macha
do na malta onde IJorboletevam as 
flores do pao-fcrro e do pao-d'arco 
sobt'H nceiros. 

V m burro peiado abeberava, com 
u m  gr;lnde choc;.tlho no pescosso ; 
e de <f i J ' tndo e m  vez avistava-se .o 
chifre de u m a  vaca e m  u m a  capoea
ra proxi m a ,  �UJO cereado, de ttran
rles paos em bruto e tost ados, u m  

homem estava desmancha ndo em 
lenha. Em u m a  arvore de�pida pou
savM u m  gavião . S'ha L�tzia vinha 
''iR do com u rna trouxa de roupa su
l :-e ,  roga ndo pragBs á a,·e do a·api�a. 
� dando com o s ·  olhos no cap?\o triS
temente ll choc:�r snbJe a t•amat de 
melões, largou uma gargnlhada das 

suas 
O am biente do açude refrescou-

lhe o rostõ q u �  vinil.& a arder com o 
sol .  

Ficou em �amisa, e desAnfiou o 
braço direito para lhe ttar livre jogo. 
Deu de garra �to ctJcete, e de cóc�
ras, na posiçJlo para ella a maas 

• 

A QUINZEN1\ 

commoda deste mundo, metleu " 
r ,upa n'�"ua, e toca-lh� v vau e ane
l •o paa·a uba·andar o st•jo, peça poa· 
peça. • 

• • 

O ga"i!\o voo•.1 para a malta. 
O ;;  palin h,l::; sabiram en:;opadns 

q u� ninguem os podia pegar . 
u capao al egl'Oti-Se m u ito quando 

os viu saltar �aa·a fóa·a, mas elles 
não quedam saber de n i nguem por
que precisavam seccar-se, pu xando 
a agua da pennugem com o biqui
nho, expostos ao sol. · 

N a  an�ia adormeciàa it so.nbra ra
la  das ateiras ciscavam pmtainhos 
ao redor de suas proprias mães, e 
S'ha Luzia, com urn enorme cha
peirão d� p ,lha, snb a ramt.gem da 
gameleit·a Je �randes m usculos par
dos e redondas fvlhas verde ·escu
ras, proseguia a sua aiega·e faina 
de lav andei t·a, com a sua golada de 
aguardente e o seu cach imbo de ca
bo curto. 

O gallo do t�a·reiro deu uma cor
rida no capio, com grande alal'ido 
para todus, ao qu� a la-vandeira, 
como u m  Ueus que lá n'urn momen
to pouc•• se importa que os seus 
m u ndos se esborôem, grilou:---Ha
ja pao no tet·reiro, cvrja ! 

E continuou a deitar agua com a 
mào e a anumar na roupa j azente 
sobre a t<Aboa sonoros golpes do ca
ce te . 

• 
• • 

A lisa tona do aÇude eriçava-se de 
j u ncos para o longe. O f·•ndo ceo a
zul minava os menores intersticios 
da agua, salpicada de e�trt3ltas de 
sol,com ga·andes secções de �ombra 
e de im agens de br!tndas córes 

A gallinha an·ipiada, agora solta, 
espoj êlVa-oe na cinza da barre la. 

As coisas nos seus eixos, o capAo 
vcltou às bons co.n os seus pupil
los. 

• 

. " 

E S'ha Luzia, contando o caso à 
m ulher do in�pector do quarteirão, 
quando foi levar·lhe ·a roupa, este 
senhor, que era fera�eiro, e conheci
do por m u i to enga·açado, �stabeleceu 
u m  parallelo entre o capao, o pro
fessor da v i l la e o vigario, que tam
hem praticava ensino e dizia que i a  
montar u m  col\eg•o na capital. 

ÜLlVElRA PAIVA.  

t " I -

H ISTORIA NATURAL 

AS FLORES. 

No campo as manhãs slo 
maia bellas e mais frias que 
na cidade. O thermometro 

• • 

• 
• 

. ..  • 

centigrado havia · descido a 
20 .·  

O abai xamento da tetn pe
ratura nos despertou precisa
mente quando o relogio dava 
ci nco horas. No oitiseiro pro
ximo á noasa alcova os gal
los de camp ina em agudos tri
nadoa saudavam os prirneiros 
clarões crepusculares. . 

Tive i nvej a do trinar das 
aves e desejos de ver nascer o 
sol, que ha1ia tantos annos 
eu uâo v ta I Mas o frio áq ucl· 
la hora para mim ainda de 
somno e de dcttcanso não ca.u
saria algum defluxo ou rheu
matlsmo ? 

Tenho habitos i nveterados'A 
I 

um d' elles é levantar-me de-
pois do sol .  . · 

Era urna imprudeneia e pro.
curei reconciliar o �omno, 
concertar as roupas, conche
gai-as mais ao corpo e assim 
agasalhado dormi r nté sete 
horat:t da man hã.  

Mas qual ! as ruu pas c·ram 
leves para urna temperatura 
de 20.• · centigrados. O frio 
coava-se facilmente atravcz 
dos tecidos e ia-me á medulla 
dos ossos, produzindo cffeitos 
de queimadu.ra. 

Qum&i que me q neixei de 
insomnia e se não o fiz é por.· 
que h a via dormido o i to horas 
um som no calmo e profundo . 

O dia já estava mais proxi
mo e era saudado por todos os 
cantores do cam po . . 

O frio continuando a encorn-· 
modar-me não tive remedio 
senã.o pór- me de pé. �l inha 
companheira i mitou-me. Pre
paramo-nos e sabimos para o 
pateo da vivenda . 

Como explendida estava · a 
manhã l Nem uma nuvem no 
ceo I O crepusculo matutino 
coloria de tons roseos o orien
te como o pejo faz rosadas · as 
faces de niulhe1·. Na rel va, 
que tapetava o solo , como la
grimatt de prata tremiam R S  
gottaa crystalinasdo orvalho . 

• 

• 
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O ar fresco e puro dilatava 
o pul mão com inspira ções a m-
plas e coan pletas. . . 

Como é ag1·adavel ass1st 1 r o 
de�pontar da natureza ! 

As aves acnrdQ m e can tam ;  
os vegetaes que haviam ador 
�necido despPrtam , & brcm as 
íoJ h as e esperam a l uz q u e  
contin uar-á a vivificai-os ; o 
homem �braçado com a fé, 
;uJ ra i ra a natureza c adora a 
Deus. 

Em be ,·ecidos na c ou tem pia
cão do q uadro assistiriamos o 
fim do drama do amanhecer 
f:i u m phenon1cno ctuioso não 
desviasse nossa attencão do 

• 

oriente para o lag·o. 
Descemos o o u  te iro para a

preciai-o de pertú . lTm phe
nomeno physico se passa v a 
all i ; em toda a superficio das 
aguas ergui�m-se nuvens de 
vapor como de u ma enorme 
caldeira aq necida pelo fogo . 
A tempera tu r a d ' agua mais 
Plevada do que a do ambiente 
tornava vi�ivel a evaporação. 
Admiramos o phcnomeno pela 
primeira vez por nós . observa
do em nosso �lima e conti n ua
mos a passear. 

Seguimos por uma vereda 
q�te i a  te r .a uma varzea p�o
x Jma.  1\f•nhn companheira 
dei xou o caminho para ir  co
l her uma flor o ne a tio h a im
pressionado pêlo seu colorido 
e voltando Aprescntou-m'a. 

-E' u ma l i l iacea si I vestre . 
1,cm perianth<> sim ples forr.n a
do. pel� calico com sepalas,de
pols se1� estames e o pisti l lo.  

- E estas petalas de colori
do tão vivo que me im pressio
naram tanto ? 

Esta flot· não tem peta
las. 

- E  ha flores sem petalas ? 
-A m aior parte das mono-

C•lty ledoneas. A flor pode ser 
completa ou incompleta . A ftar completa tem quatl·o ver
ticilos e toda que t1 ver monos 
de quabo é incompleta. 

A QUINZENA 

__ 1� 0 que é verticilo ? di versas . CJntinuemoa 0 cetu. 
- Ir a reuni ao dos orgams d o  do� vcrticil los floraea . Nao 

floraés. ;\ssim o cal ice que é tendo e l la  coro l ia  o u o llt'g110_ 
formado por peças .c�amadas do i n  volucro floral, sendo por
se palas é u m vcstJctlo e .  o tanto u m a  �or apetala , paae
mnis externo d a  flor . F� re1 a mos a .. ex:am1nar os Ol'gama de 
descri pç�lo dos org� ms fi orn es roprod ucção, de que o pcrian
desta l i l iacea, d epo1s procu ra- t L o  .não é mais do que uma 
ren1os uma flor completa,  isto tun1c a  protector·a.  
é,  q n e  tenha todos os q uatro E o q u e  é o periantho 1 
vest1cillos e conversar e mos Chama-se periantho 01 
sobre ella. Na flor �stão reu- involncro� floraes externos 
n idos os orgams da reprod u formado nn flor apctala pelo 
ção nos vegetaes phaneroga- cal i�e e na flot· completa pel,, 
mos. cal i c o c pela cot·olla . Alter-

-Quaes são os vegetaes na n do com as �e palas estão os 
ph anerogumos ? seis estarnes cuj a  reunião for-

-As p lantas r,ão cry pto- m a  o tercei rJ vesticillo cha
gramas ou p h anerogamas : marl o  and roceo . O estame ó 

que las cujas flores �ão i n vi- E i l  o ,  um fi lete llelgado, ter
siveis, como os cogu melos ; m i nado por u m  corpo oblon
phanerogamas aque l las cujas go cha mado anthera , cuja eu
flores são visiveis,como as ro- perficie está cobe rta de urn 
zeira , o jasm i m ,  etc. etc . A pó amarello chamado pollen 
lil iacea q u e  colheste é u tn a  flor ou pó fecu ndante. 
i ncompleta, pois falta-lhe o E todas as �ores tem o 
segundo vert1cillo o u  a corol- mesmo n u m�ro de estames ? 
la , i n volucro formada pela re- 1 O n u mero d e  cstames va
união de peças cha madas pe- ria m u i to .  flores ha , cerno a 
tah.s. Esta fl()r é com posta do cardeiro tia fa milia das ca
d e  tres vesticillos, o primeiro ctaceas q u e  tem centenas. 
ou o mais externo e m  conti- ·- E o pollen é sempre ama· 
nuação ao penduculo é forma- rel lo em todas as antheras ! 
do pelo calice, in volucro for E' tambem vermelho. Na 
m.ado pot· seis pe(;as cham adas p arte mais central está o pia
sep� las, petaloides, d e  cor tillo , o rgam , feminino ou gy
vet·melha,  soJdadas na base neceo. K'esta flor é formado 
formando u m  ·tu bo . O calice de n m a  só capella e � e  apre
assi m ,  cujas sepalas não são senta como u m  e3tylete do 
l i vres, chama-se gamosepalo forma. triangu lar cnja base 
on monosepalo . im plan ta-se n'um corpo oblon-

--E ha cal ices com sepalas go chamado ovario e termina-
li vrcs ? . · se pelo esty gma, r� u� 

.
nlo é 

. �futtas flores tetn �a lice mais  q u e  o desenvolvimento 
CUJas s�palas n4t;> estão sol- d a  e xtrem idade superior elo 
dadas forrnando u m a  só peça,  esty lete , tendo n'eRta flor a 
e chamam-�e cal ices polyse pa - forma trilobada e ficando eu· 
los Os cahces variam d e  for- perior ao antheras. ma e de côr. . E ntilo 0 o rgam femi.nino 

-E os cahces das 'flores não da flor com õe-!e do ovarao,do 
s4o sempre vert les ? esty lote e o estygn1a ! , Na:o , o da flor da romei- Certamente. Se te •prou· 
ra

. 
e ve

,
rmelh?,

. 
o cal ice peta- ver,nontinuaremos o paueio, 

lotde d esta h l lacea é tambem iremos herborisar em uaato
vermelho e ha outros de cOres o sol não nos incommo • 

• 

• 
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I U �s ardencin�.  noções mais elementares de · xuaes masculinos e femini-
8im ,  falla-me das flores de acustica. Muitos sabem a bis· i nos. 

quo tanto gos·to. Km meu col- toria romana , mas ignoram E todas as flores nlo tem 
l egio nAo se ensinava bota- que o ar athmospherico é uma aquellPs orgamA ! 
n ica . Um pouco de francez, mistura de oxigenoo e azoto, N4o , flore-. ha em qua 
geographia, historia do Bra-
zil ,  ad thmetica, ILusioa, de- da respiração. que seria uma f madas femini nas, outras que 
zenho, eis os nossos conheci- loucura dormir com flores em não têm pistillo e sao chama
�ento. Nem noções de HiAto- um qnarto hermeticamenta das masculinaA. 
r1a Natural ! Eu ignorava fechado. Como se deve viver, Procuremos um exAruplo. 
que as plantas vivessem , que tratar do corpo P. conservar a Está elle muito p�rto á mar
as donzell inhas tivessem ou- saude ó o idéal da creatura no gem do lago. N'aquella cur
tra Vlda que não fosso de in- c nrto CS}JBÇO de tempo chama- cubitecea o encontraremos. A 
s�cto perfeito. Pouco a pouco do vida nos to mundo de dores proxima-te da haste do melAo . 
Junto que me desvendas os o- e desenganos. Afastei-me do examina as flores e colhe tu 

mesma duas de sexos differen
mostras .no quadro da na tu-. ma� vamos continua -a. Ex tes. 
�eza m a!s u•n tom q•te.não m� amtn.emo� uma flor completa, --Eil-as; pelo menos diffe-
tm presstonava os sent.tdos. depoxs te mostrarei uma flor rem na forma.  

- Penso como Herbart nua. 'femos alli uma jasmi- Dois magníficos exem-
Spencer. na educação da mu- nacea. Eil-a. plos. Esta maior é a flor fe-
lber prefere-se o agradavel ao Muito cedo queres te ccr minina� o OYario que mais 
u ti l .  To ensinaram musica , tificar do aproveitamento da tarde será o fructo, está ahi 
dezenho,  mas nGda te dis�e- discipl ina .  Disseste que ias oval e bem desenvolvido den
ram do utilidade pratica, não mostrar·me uma flor comple- tt·o de um calice gamosepalo .. 
te deram elemento algum que ta c colhes uma sem estames que com seus dentes verdes 
te ajudasse a vencer as d iffi .. e pistillo ! c�rca a corolla. A flor me
culdades que se encontram ua Uma flor neutra, perfei- nor é masculina, apenas o ca
vida. Prepararam-te para os tam�nte bem , Lisongeio-me lice, a coropa e os estames. 
salões e não para o lar domes- da alumna. Tlá-me o jasmim Trouxeste tambem uma gavi
tic o .  Aposto q ue nunca te e o examinemos. 'femos o pri- nha, este fio que se enrola em 
disseram que a folha da sicu- meiro involucro, u m  c 1 l ice espiral e serve de orgms ap
ta é m uito venenosa e muito gamosepalo com cinco dentes, prehensor. As plantas cujas 
semelhante a da salsa horten- d e  cor verde; depois o segun- flores são as das concubita
Re com que se faz salada, que do verticillo, a corolla CUJO ceas de u m  só sexo chamam
os vazos de cobre empregados limbo branco solda-se forman· �e unisexua,Ja! monoicas. 
em nossas cosinhas tornam do u m  tubo e abre-se na par- E plantas h a  cujas flores 
venencsos os nosRos al irnen- te superior em cinco di visões, slo de u m  mesmo sexo ? 
tos quando preparados n'elles que se unem do moio pnra a Sim, aquella linda pai
sem estarem perfeitsa mente base e formam o typo da co- meira, a tamareira que tem\)s 
limpos. Como se dove viver rolla gamopetala ou monope- al li u m  pé ainda novo é um� 
é o que a educação deve en- tala 1·e�ular. Apenas ,·em?s planta dioica, isto é, quando 
sinar. Fatigaram-te a memo- um pertantho duplo no seio deitar flores ellas serAo de u m  
ria com a geographia poli ti- se1o do qual a n.aturez� occul- só sexo. 
ca da China d �  Russia em tou corno um ntveo 1'3tto n<�- Então não veremos fru -
vez de te en;inarem princípios pcial os conjuges e seus .amo- ctos d'el la? 
de physiologia. Na .v�da pra- res. Rasguemos o cortinado Certamente não. 
tica, no seio da famtha qual branco e perfumado. Vê, n o  � como se dá a reprodu c-
a utilidade d o  conhecimento centro do espaço formado pe- cão d esses vegetaes ? 
da população do Japlo, da lo tubo o pistillo com o esty- . O sol Jli aquece. bastante 
perfeita execução do «misere- lete te�minado por u m  esty- e a1nda tenho a dtzer-to a l  .. 

re& , das leis da arte de Ra- gmJa btfido,e ao l ad? duas nn- t guma cousa sobre as flores ; 
phael 1 Executavas com per- t�eras louras, sess1s, porgue . a rApr,oducçlo dos �egetae8, 
{.,içlo a Traviata, mas com a lh�s faltam os filet�s. O JRS- ella so, nos fornecera a�um
maioria das que te apla udiam m1m é uma flor bermaphro- pto para uma longa alestra . 
ignoravas a causa do som ,  as dita pois tem ella orgams se- I EntRo falia-me aa fterea 
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n uas. 
- Sinto na:o ter aqui um 

exetn plo á mão A s  flores pa
ra preencherem os fins para 
qne foram crcadas, isso é,  a 
perpetuaçdo da e!pecie,  não 
Í1ecessitam dos involucros ex
ternos elles são adornos com 

apenas vê-se o. germen ' o em
bryão que ma1s tarde R� �e�
envolverá e será u m  IndiVI-

SILVA CARNEIRO & C. 

duo semelhante. 
I� c' esta a v i da das flo- DE - A CASA 

res 1 
-Sim,  n'um dia  vivem. a · 

CO.MMISSÜE8· 

' 

que a natureza mais pqr osten-
tação que �or necessidade or
n o u  a habitac;.flo dos orgams 
reproclnctorcs: e tanto é as
s i tu que tloreR ha que rl ão frn
cto e uão t�m invol ucros tlo
t·acs externos. são essas as flo
res nuas . . 

-A natrircza é entAo vai-
dosa � . 

-Para provai-o ba8ta a �'a
riedado de forma e colorido 
das flores. Os calices, as co
rollas quandtl deixam de ser 
regulares � para ser�m de uma 
extravaganci a  capr1cbosa co
m o  se vê n'aquella aristolo
ch�a orbicu lata, quese balan
ça nos galhos d'aquella aroei
ra : é opctala, mas em com
pensação o calice petaloida 
desen vol v e-sc de u m  modo 
particular e exqnisito. As co
rollas pJlypetalas, isso é,  a
quellas c�1j :�s  pE:'talas as vezes 
nu merosas como as da roza, 
do ct·avo. não se unem para 
formar u n1 a  só peça como a 
corolla gamopetala do jas-• • mtm, conservam mais a regu-
laridade naA formaR. A co
rolla gamopetala tem as vezes 
formas caprichosas como se 
vê na flor do mangericão e 
en1 todas as plantas dtl fa mi
lia das lal;iadas. As flores re
presentam um papel i mportan
tissimo na vidl das plantas.Só 
podem vi v e� como. nós ao ar 
ath mospher1co, po1s ellas res-• • • p1ram e como os antm aeA VI-
vem á costa do oxigenio do 
ar .  A sn a  vid·a entretanto é 
t lo curta ! as vezeB nlo passa 
de u m  dia . Murchas as ·peta
las, descorádas e sem perfu
mes, a� chão . os orgams re
productores e no peudunculo 

mam e ruorretn. · 
O sol nos encommod�va bas-

tante com suas ardenaias e de 
casa nos mandavam dizer que 
estava servido o café .  

J\ lto da llonança--.T unho 
de 1787 . · 
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�s�� i m men:;o est.abele�imenlo sem duvid� é o mais not.avel na. . pr?vtnc•a, e que com � .�ystema adopt�do at.é hoje, d e  vender c�m tnsa· gnafl��ute l ucro, e. serva r. a todos os seus freRuezf's com ' i �oroso csll'ero, con9uastando; assam, a mais plena confiança · recebe-se men�almente de Part7. 0 quA h a  de primor�so em FAZENDAS,

'
MODAS E NOVIDADES · .  

assi
�end

,
A .

suas mercadoraas po r p reços q uasi i m possiveiq, merecendo 
d b�· op-ularida.de e eym pa.th.ia do muito illustra· 0 pu 

0 
aco ce�ar�nse,--especi almente das Exm . . .  Sras . . C nta

t
ndo canco an nos de existencia este nota,·cl estabelecimento, �����i��� �gen� sJlo aliàs reconheridas por seu� proprios collegas, eeus 

0 sen 8 
��� n ° tem P?upado Mforços para melhorAr t'Rda \'e� mais 

colhido �e te 
�

d
em 

d
provea to Reral, tendo sempre sortimento profUl'O f\ es· m 01 0 mais apua·ado gosto e no,·idad� • • 
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A MÃE D'AGUA 
Donde vem a lenda da MXE o'A

( iUA ? 
Antes de tudo, porém,demos uma 

idêa precisA d'ess• encant,dora fada, 
de que nlo ha, talvez, pessoa aliJO· 
mil de que ainda nin tenhA ou vido 
fall�tr com verdadeiro pasmo. des-

de a i�fc&neia diver.tlcla. . 

) 

Para ser a g  adavel ao leitor não 
ha o u t r·n rem ed io si não pedir dn emprestimo a Gonc�lves Dias as fi n ís
simas tin tas do seu delicado pi ncel 
para a �justad.1 descri pção :-

M i n h a  ml\P, olha aqui dentro, 
O l h a  a be l l 1 creatut·a, 
(Jue nentr•) d'aqua se n! ! 
São d'nu ro os longos cabell.os , 
GP.n t i l  a doce fhn,r!J, 
A i rosa, le,·e a e�tatu ra ; 
Olha,  ,.ê no fundo d'a�ua 
(Jue be i J a moca não é l 

-
Tem·t�, meu n lho; nlio olhes 
N • fu nd 1 , lisa conente: 
" i a n a�crn que l.c ernh�lleza 
I�' m ai s do qu� uma princeza, 
E'. menos do que é a gente. 

-
Oh : qu a n tas mães desRraçadas 
CIJ<H'am seus filhos pea·d ido s l 
1\leu fil hn, s:.bes porq ue?  
Fo1 po1·q ue deram ouvidos 
A' )P.\'e somhr·a enganosa, 
(J u e  deu• t'O d'agua se Yê. 

-
O seu sorriso é men ti ra, 
�ào fo. mais que sombra vã ; 
Nàó YalP. aq u il lo que eu valho, 
Nem o q ue val tua i rmã : 
E' como a n uv�m sem corpo 
De qu� ndo rompe a mRnhà. 

-
E' a mne d'agna trah idora, <Jue i I lu de OC! . faceis meninos, 
Quando elles são pequen inos 
E obPdi ontes não são ; 
OI IJa, filho, nAu a escu tes, 
lc'i l  h o do mf:'u cora�ão : 
O seu sorri so é mentira, 
E' terriv�l tentaçAo -

(<(Cantos, A MA� d'Agua.>. Pag . 
472.) 

O palacio em que habita ê digno 
de seus encantos: -

Diz o rovo que a Mãe d' Agua 
Là vive nessa cimeira, 
N'um palacio d'ouro fino 
A '  borda da ribancP.ira· . . . .  
E qustndo o rio se veste 
Des .. e clArAo que fascina 
E' que o paço em que e\la habita 
Todo inteiro se illumina. 

(Dr. Mello Moraes Filho, «Vytbos 
e Poêmas.:o Palacio da Mle d' Agu••· 
Pas. 1·3.) 

Quem poderia resistir à urn�.quei.-
xosa: supplica sua,- vibrada da harp 
eólea ? 

• 

• 
• 

SPnl. id:l, choro�a p�rer.e qllP. est�va, 
E o beJ lo menino sentadu a chorar 
-Perdua , dizia-lht•, o m 3 1 qn•; te hei 

(fei to ; 
Por minha von t ade não hei de torna r! 

-
A harpa. dou rada de subi I o \'i bra, 
A cbarptl se agita do seio ao t t·�ve1;  
Das franj as garbo� as as pecf r a s  rP.-

lfl • ; I  Pm 
Infindos l useiros nos hum hJvs pés. 

-
Ern tanto o menino � e  cu rvêl e se in· 

(" I  i n 'l 
\ 

. 

Por vet· mais de perto a d o r a o:-;:� Yi· -(S�lt> ; 
A mãP., longe delle, dizia : - �leu l i 

( 1 1 1 0 .  
Não oiças, nrto VPja�, CIUC A mit t•)D

(t��ão.  
-

Yem, men a m hro, dizia 
A hella fada �ngrac,;ada, 
Pu lsando a har pa dourad �• : 
-Sou hoa, não faço IO<al, 
Vem ver meus hellos pal aci os , 
Meus dominius dilatados , 
Meu� thesouros erwantados 
No m·eu reino de cr vst;l l .  � 

E o bello menino dizendo comsigo:  
Que hem fiz e u  ! 

Por ver o thesou ro gP-nlil ,engl\.:�ado, 
Que jà é seu:-

Atira-se às aguas: n'um �rito medo
(nho 

A mãe llstimavel-!.leu filt1o ! -bra
t dou : 

B.espondem-lhe os echos; porem VO?! 
(humana 

Aos gritos da tril'lte não torna:-aqui 
(estou ! 

(G. Dias, ide m , idem, idPm.) 

Nessa cilada não cahi ria, como de 
facto não cahiu , o famoso e sagaz 
Ulysses. 

De sua volta à llhaca teve de pas . 
sar pelas serêa!'l, celebres pelos 
seus r�ncantos e attractivos, causa 
de i nnumeros naufragios, de que 
nem um nauta ainda tinha loi{rado 
sal var-se. 

O pae de Tel�maco prr para-se 
com arteflcio para a des.,sperAda 
batalha. Manda à marinhagem que 
tape os ouvidos com cAra, e só a �ue 
alerta, para l)odqr tudo vea· e ouvir, 
manda qne o àtem pelos braço" ao 
m•stro srande do na\·io, no tomba-
dllho. . 

• 



• 

• 

• 

. . ..  

Desta arte at.ravessa sio e salvo, 
com sua .armada, o rorwida vel pe
laao, peb primeh·a vez vencido; naas 
quanto lbe custou, apezaa· de bem 
amarrado. fugil-o e vencei-o I T�r
se ia atirado co•no por nm enc"n
t<', aos braço� dessas rormosi�s.imas 
criaturas si O'l pulsos n"o e�taves
senl bem lhcados ! 

Da mesma AStucia foler\·iu -se Dir-
ceu ai qui L sal "ar- se dos eelebrados 
encantos de su'-4 bella Marili.• :  

Põe as mAos sobrA os ouvidos, 
Cea·ra os olhos e constante 
NAo quer ver o seu semblante, 
Nlo a quer ouvir fallar. 

Qual Ulyis s n'outra idade, 
Para illudir as sea'ê Js, 
Manda tambures toc�u·. 

( "Lyra» 25, pag. 89.) 

A QUINZENA 

!\la�s concordamos com o auctor 
do '"Gu .. rany" quando dà a ten�a. da 
Mie d' Agua, palo m�nos, ad�attada 
entre os indigenas ; e adro a ra-�os 

.. e que u. Dias, tAo VArsado na_ h.n
gua dosn•turaes,diga que neste tdao
llla& não ha terwo que a exprima r 

Na linsua tupy temos Parasy, que 
quer dizer literalmente •nle o u  Ke
a·�dora do rnar (marit� genitrixj , que 
não é outra sinlo a nossa Mae d; A
sna. As&im pensa u primeiro indi
ienoloso que ti vemos, C! sabio D�
ptista Caetano de Almetffa Noguet
ra, nos "Ensaios de Sciencia", Vol. 
1 .. · ,  pag. 17. . 

Oj iudigenas não SÓ conheCiam a 
· lenda pelo proprio norn�, como a ! presavanl e veneravam no mais alto 
1 ga·ào. 
. A lenda da Mie d' \sua, diz S. Ao
, na Nery, ê mais candida aiuda. A 

)las volle�os à orige_m da lend_a. � t'�d.- eu�antadora frequenta os rios e 
A Mie d' !'�ua, ga·a?tosa cre!lçao os igarapés sombrios. E�pretta as 

de pbantast� antertroplc •I , . habtta o noivas e as põe em desgraça. Nas 
f•ando dns r•os: bella, cheaa do at· nou tes sea·ena&s e teptdaA faz ouvir 
tractivos, _de encantos,de seduc �ões seu4J maslcos ca ntos. Desgraçado 
irrPsisUveis, symbo.lisa o amor qu.e do indao St:'duzido, de�gracada da i n
t.em • agua os babatantes dos ela- dia enatmorada q .a e se deiX'l attra
mas ardt!ntes. . . hir I A noiva, que quizer vêr a Mãe 

Serl, talvez, �e oragem afa·ac:JI}a, d' Agua, é tomada de ddJirio. A ima
<cleodo presumtvel nf\o ser dos an- t(eau desta bellet.a avenas entrevista 
.. dlos, em cujo idioma.nlo encon!r:t- se apodera de todos os seus sentt
«se termo para a expramlr.»I(G.Daaa, do.;. e a lança f'os tran�portes de 
" Brazit e Oceania''. n a  "H.ev. do uma alegria qne brtlha em risos esJ nst. Hi�t." Tom. 30, Pas. 103, nota pontaneos. Esta visão a a tormenta e 
·J46 e pag. 10-i l . "' z:;uu�ata a voltar aonde a vio pela 

A famosa lP.nd�,, des�rtpta e 'B�- v�imeira vez. Si se deixa arrastar, �1bosamoen�e no Tronco do •.'-'é � sa a procu a·a na&:� bor�as do rio, a fafom. t .  , .cap. 8, tem �m. outro .Ioga• tJ:, ·aba·e seu� beJlos braços no meio 
origem da versa, na opaotão de José das bervas, a enl�ça e fa� morrer d� 
de, ,,\lencar : . . &tuor �m u ru leito d� flor�s. Mo-

Os s.,lvag�ns. daz elle, �crf�d•ta- a·al : A �tgua é f;�scinadora como v�m. que a� aguas ftram habat�d·.t� •. 6 a m ulher, menos r���a nautd talvez. 
d aba n ;tsceu a_IP..ntia da Alá� d Agua, ("Le Payj des Amason��, l)as qn� se transm1Ltau à rHç '  anva.sora. 1 H. 

' • 

Nada mais natural do que chama- ,.. . . . 
rem ao primeiro homem branco, que ��a u "!a moça hn.da, �1z José V A-

lhes apparecen surgindo do oceano rassuno, corno nun�a Vl nem en tre 
·'Car•muril"-C: g1Jerreiro do mar. ' a� lll la�·==' d� )lanàos nem dos Mu n· 

("Ubirajàra", Notas, Png 19�.) du��cu�. �u"'ndo � ygàra vos�tva, 
Não concordamos cotn a versãu ouvt u ab c�uto longanqu·J, roais doce 

l t istorim• do "Caramurú" ; por isto do quo 0 do c..arac�u�, mais tea·no do 
fazemos nnssa a rliscreta tt verídica '-\11e 0 arruJho da J u r• ty.  Ea·a della. 
deroonstraç�o em contrario de V ar- �sLava seutada à wargern do rio. 
uh•g•n, Visconde de Porto Se6turo : ranha os cabAll• · s  rOr da pedra ama-

''Oiz a tradiçllo que, ach ando-se a·ella e n�u,. en lat;ad as flores demu
Uiogo AlvarPs Correia n:t praia ar- ruré, e �antatva com.;, jarnais ouvi 
rnado de u ma espingarda, e v�ndo- cau t.at". Depois seus olhos verdes 
�e cercàdo de muitos gentins jul- corno a pede·a das icami..tdas· fita� 
gou que ns ameuçava a el1es d�spa- ram-sP ean mim,. Um n1omento 6lhou
•·•ndo u m  ti ro, e qu� tão hom efT�i to me, 6 elO seguatJa e�tP.nc1eu-me os 
p roduziu q t.J P.  o julsaram munido de br . .u;os 8 seu corpo, esbAJto con10 0 
nm poder sobreb•' m l no, e esf ive- assau ysea�o, mer�u lhou nas a
ram. Joan por tudo quanto 't uiz. "Ca- agua

.
tJ d•• agaraoé, que ret�v� laraan

r:lmu.rú" é o nome de certa enguia e�e P�lo do1·so lwanco como as pen
electrica ; ist.o é, de um «peixP com- na.; d-. .la[,ça. ("Scenas da Vida A
. .  prid• • A fino como uma es1Ji ogard8 rnazonaoa , P&iJ. 2J9.) 
"que pel;�tt snas virtudes dP. raze: AccreR�� que os iruJio!õl não metAm 
"estren1ecer e pelo attributo de dam- 0� su�nr&JU$, po rqu e di��m ser a . .  nar e fer-ir puderia t�er applicado Mãe d A.rua, porwn nt,reciam muito "ao tremP.ndo loatrumenfo (oriundo as u nha&a, que d izem s�r u m  t•alia .. .,lambem aaora do mar, e por uma man . (Barbosa RodrlfTeaes "Rev do "leve e lnRensivel ampllaÇio •o seu An�t. H.at. '', Torn . .U Pag 56 ) · 
"pomdor.• ("llisttJria Geral do Bra-

' 

· · 
zll", Toro. t.  · Par. I0.1.) PAtJLIN9 NOGUEIRA • 

• 
• 

• LV RICAS 
I 

Noite que t inges c1e prata Do espaço a inflnd.- aapbira Quaudtl tu fulgee�, delira ' 

Minb'alma, que se arrebata � 
E emquanto desrere a l lyra 
Uma saudosa v o lata, 
Vou Stonh"ndo em serenata Em nevada cachemira ' 

A m inha amada enrolar. do 
J.�m barcos leves e andejo� 
Que nos murmn rem: voguemos r 
Fazendo que o lago brando 
Ouça estalidos de beijos 
E borborinho de remos t 

I I  

Quando do sol se deAcerra 
A som nole nta pupilla, 
E a luz doirada scintilla 
Vibrantemente na tea·ra ; 
E a curva e Jonginqua serra 
Nitid9me nte se anila ; 
Digo : Q•Je vida tranquilla 
Artuel la montan ha encerra I 

Eu qoero, minha querida, 
F�zer alli branco ninho, 
D'onde veja mos o mund.> . . •  

Que solte um grito de vida 
E pon ha um ponto de arminbo 
N'aquelle azul tão prorundo 1 

ANTONIO SALLES. 

u C!RTEIRINH! 
(A JOSE' OLYMPIO) 

U •n brinco azul.  Entrelaç 'da d'olro 
e rendilbad� de setim,-eu creio 
q' ella se r.� ,  ria per'la d'um theaoiro 
e da pa poila Oacida de um seio. 

E vejo nella o te.u olhar divino, 
o teu sorriso,--aurora irradiante, 

e cada folha garganteia um trino 
da tua voz suave o penetrante. 

Beijo-lhe a capa fina, delicada, 
d e  caprichosos chromos adnrnada, 
e me penetra 11' almll esta illusio:-
penso que beijo a bo�ca pequenina 
dessa formosa e candida n1anina 
oom quem partilho a a&lms e coraçlo. 

it --novembro--87 . 
J. MABTINI. 

• 
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A QUINZENA • •• 

OS OOUS VULTOS 

Medeia u m  vasto mar : dous vu ltos �ign n tesco� 
Contem plam-se de lc.nge em frento a im mensidade. 
U m  delles é a Europa, o outro o Novo-Mu ndo 
Que os dous extremos s�o da grande humanidade. 
� di z a ve :h a  Europ:a :-Ouvi, sou o passado !-
E diz o Novo-Mundo : - E eu a�ou o futuro ! 
�lastrando a J.:uropa eu tão que Oca ex ta si ada 
O vasto peito seu que o bronze inda mais duro. 

A Eu a·op·\ é a velha mfte, a America é a H lha , E slio a mesma lucta, a me� ma votestade : 
Uma é o grande Rea· q uea· vem dos tempos idos, 
A outra o grande ser fJ Ue vae p'ra ct�rnidade. 
E formam, poi�, assim a mesma serie inflnda 
Dos homens no univPrso, unictos a luctar. 
Uma traz . sciencia e di7.:- v�nho de I•  DR(:\, A outra 6ta o m u n do e diz : - Vuu caminha•· r -• 
Marchemos, pois, tambem oh filhos do Urazil 
Co'os filhos immortaes da terra emea icana ; 
Ea·aamo-nos tanabern, s"udemoA · o rn t.uro, 
Façamos a gran•ieza, a luz tt a  Especie humana. 
Lnctemos c .. m fervor, s i�tamotl o cam• nho . 
Ua frande e poderosa, i n t rPpida Uni1'o . 
Na l ucta é que se ca\'a a el'ltrada d,, pr('�rciso. 
A lucla é que é o sol da hutoana gerac;no. 

Mas oh desgraçta t remenda 
Ob dor, nAn h a do•· assim ! 
Em nüssa l t»t'ra se vh·e 
!\'uma indotcncia sem fim. 
A noite se espa lha lim naensa 
Por sobre o e�paç•) tão densa 
Qne esmag:• a mente, o senti•· ; 
O povo, poas adormece 
Como jà morto • . •  Parece 
A- n()ite df> p•·ogl'edir. 

Uma parte Re ali menta 
Da �arne de seus irm ãos ; 
E', p ois, u m  povo antropophago, 
.&lancha de s�anif••e a s  suas rnllos. 
Prazer"!', bail�s, orgias 
.Encontram u ns , 88 barpias 
A parte inj usta, cruel ; 
Os out.ros, (fat•lidade I} 
Sem crença, sem l iberdatte 
Lhes coube em sorte só fel. 

Vivemos, pois, num banqucto 
De Df!IJras feras insanas, 
As carnes que ali  i se come, 
Tremei, alo carnes humanas. 
E proseguimos, comemos, 
nemorso do que faze: mos 
E' u�ra palavra \"ll. 
E pois, bradnmos : --avante !
C•,' a nossa festa possante. 

Preside a festa satan • 

Sim que u m  povo, onde ha escravos 
Não

' 
tem vida, nAo te� luz, 

Somente faz negros crames, 

Somente horrores produz. 
seus feitos alo revestldoR 
Da 1on1a dor, doa sem idos 

Da m isera Pscravidão. 
Sua fronte é negra, descobre 
J•or mais que occu lt:t, que encohre, 
0.; g(!t'nlens da podridào. 

A vida é ll"isle, apr·esent� 
Tea·rh·ei� sceoas de do•· : 
O homem vive perdido 
N'uma noite de terror. 
.Mas quand o e li vre. resp ira 
No livre espaço e se inspit·a 
Nas nuvens, par� cHn lae·, 
LEwanta os olhos aos ceos, 
Da noit e dest rôc os \·éos, 
k tenta suiJir, voai". 

Si, porem, á força bruta 
Se apoderando de nó�, 
Nos tor·na tristes escravos 
O despotismo feroz. 
E a n te nós ge levanta 
Um monst.ro q ue nos quebranta 
E nos a.funda no mal, 
Dizendo o forte : •Obedere, 
Curva a cab_,ça, padecP, 
Que eu bote o jugo, animal f »  

Então a alma estremece, 
Revolt�-se o coraçlo. 
Mas é a força que vence. 
Ninguem sente com paixAn. 
E o povo que tem e�cr�\·os 
Sem ter urn grupo de bra\'Os 
\lU� proclame a lillerdade, 
NAo toma parta nas notas 
Tr anscendcntaes ignotas 
Do canto d:t humanidade. 

Qh dor �rande e profunda,oh dor incun�ola\"elt 
E xiste no Brazil ainda a escravidAo . 
O povo americano, o po\'o do futuro, 
Nos de"e repeli ir, nAo �omos seu irmAo. 
NAo sabemos luctar, nos une em nossa& \" ida 
O laço impio, feroz, da fria crueldade. . . 
C!ilcamos o direito, é negra a no�sa hastoraa. 
K� ludo em nós bora·or, nlio temos liberda.de. 

Oh filhos do Brazil, é fundo o nosso mal ! 
Oh Olhos do llrazil, luctemoA com ferv�'r. 
O crime nos domina, ergamos, pois, com for<;a 
Em frente o crime horrendo una �rito de fu ror. 
O nosso povo morre em lugu hre· prisio, 
Luctemo:5 f E' preciso ao povo l i berdade. 
Aquel les que a prislo horrisuna conservam 
Maldictos l Elles sllo o horrol' da hu manidade. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
Alest·a-te, Ba·azil. Co' ·a luz de nova aurora 
ComecR a desfazer·se a noite de teu ser. 

• 

• 

Teus filhos contra o erro em fi m  se revoltando 
E unanarues dizendo:--0 erro vae morrer l-
Levan tam-se com fé, sem ferro e sem batalhas 
Pr.,param-se a dar fim ao torpe ca pth·eiro 

E eruuendo a ·fronte augusta apptaude a velha Europa 
A insigne decislo do povo brazilei ro. 

R. }4'ARIAS DJUTf'. 

- ····�· ... ·---
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A QUINZENA ,.. _ __ _ 

RBCONHgCIIENTO 

(TRADUCÇÃO PARA. A QUlN-

cencia dos ryth mos e il!l pre
visto das imagens ao� ma1a su 
blilnea poemas que o.s homens 
admiraram antes de conhecer 

ZEN A os meus. 
Lembro-me apenas vaga-

pelos reflexos de seus cabei
los desa linhados voltou-ee 1 
m.eio tio bonita, tão terna 
tendo nos la bioa um KOrriso d� flor desfallecida e murmurou 
n'um arrulho : 

Com os cabellos inteiramen- mente (é pouco, não .é n.ad a.) 
te espalhados sobre O t_rave�- d.e minha mie que de1xe1 80 · 
seiro de renda, como si est1- sn�ha na �elha casa da Br.eta
vesse a sonha r, I�1sa de Bel v e- ·n ha, por ue tu nlo �e deixas 
lise está deitada e tem os o- sahir de aris, de minha es
lhos fechados. posa abandonada dous a nnos 

Dorme realmente, ou fati- d epois do casamento e d� 
gada dos longos beijos, com meus filhos dos quaes nem sei 

- Raul I 
CA TULLB MBNDÊS 

-

SCI ENCIAS NATURAES 
A AGUA 

um. resto de �m briagu�z . nos o � .. o�e: . . 
labtos gosa atnda os dehctosos F ut1hdades, nln.ha�Ias, sa- Pas!1&eava mos na horta pela ma-
languores de uma noite dQ a- crificios que todos seriam ca- nh:� 

m e  entretinha em observar na1 
hastes das �ouves o� pulgões, que 

Adormecida ou não, \7 a len- eiJ .. Q em teus ca be!ll)s, bem as formigas desleitavam. 
� d .Minha compa·nheira observou-os tim lhe fal la com terna vehe- J U ntinho da 10nte. · ·  na a te comigo por algu m tempo, mas re-

mencia. recusei .  ceiosa de �astnr com elles o�t minu· 
Para merecer. lhe diz el- U m·a cousa me foi mais dif- tos de que d i� pu nha para visitar os -

llPU s can t.ei ros de hortali«;As e a sua le, teu olhar enternecido e ficil : terna r-me, sob o podo r rozeira Paul Nero�a,delxou-os e dei· 
teus beijos menos avaros trou- de tua. ·vontade o mais bel lo e xou-me. xe-te as J

. 
oias de todos os J. oa- elegante dos homens ; po1·em Estava anciosa por sahir d'aquel· 

ld sitio, menos para ver as atr,.cee, I heiros; as mais celebres c os- afinal consegui-\l, depois de tomates e cenourAs do q' a p_rimein 
tu!'eiras teem ordem de vir to- algu mas semanas. Em fim, po- ro�a, que deveria ter tles"brocbado 
l h�r ' d d "  h ' b ..J p�la man hA. t as as man e&S, uma apo� ou- e-se 1zer, o . em amaua, A sna visita às hortalic;as roi rapi-tra, perguntar-te, si alem dos que a minha ternura não te da e encami nhou-se para a rnzeira 
vestidos que possues não que- recusou cousa alguma sonha- com u ma cu.r.iósidade que se ape.--. d . cebia em todas as ·linhas de seuros· r.)s mais mil ou 011 mil .  da pela tua phantasi a ;  e tu 

d b to. Quan o a res dean te de és em tnd4J obedecida pelo Era b�m fll�a de Eva.  G�stava d�s 
tuas amiga. · menos ricas teu mais ,. paixonado e mais en- to�as P. mquanto etJ aprecaava m:us 

t · · 11 · h d as fl·1res dos n1nnacàs. por &-JOias, e as �xc1am!-m gen oso os Ascra�os. · I -Cnmo est.á. Jexplenditto o botlo 
deslumbradas e cheias de 1 n- Ao menos não fo1 em vão de •·o�a meio desabrochado, meu •· 
veia : que eu fiz esses es(orP-OS e sa- m iRO I vem veJ-o •. � Paul Neron re: 

J • "" compen�ou bem . o meu trabalho. I <•Então apanhaste todas as cra.fictos corno està toda oa·nada de ·pequenas 
estrellas cadentes de uma noi- Tu me amas, eu bem o sei gottas de orv�Jho ! 1 t ·. l t ., T t " l  tt t 1 Oh 1 

' 
A pproximei-me da rozeira e ft� e uo agos o , uas 01 e · es u �e .�tnas encanto mais An\hevecido d" Aletcria infan .1 encheriam as cestas de nu- de mtnh al ma, tu me adoras I 4 ue dominava m inha companbefra 

pcias de cem princesas, a fi- Ainda h a pouco desfallecias do q' da rormos•ara da rosa. Elia nlo 

1 h d d � d P d 1 · · b 
· t�essnv� de admirar a corolJa earme-a as e .ta as . orem nlo � lCtosamente. �o a 1nflucn- zi m d a  tlor presa em parte pelos den· •ne limitei a presentes medi o- c ta de meus beiJ OS.  �leu nome te� verdes do calic�. 

creR. Agradava-te ter um a .. é o uni  c ue te faz palpitar 0 Para. mAi!l re.alc;ar a �ell�za .d�: 
mante celebre por sua bravu- � fi )  za o frao d a  noate hava� hqu!e � coraç. o e , e. em teu gene- 08 vapores subtis que anvr•lv.aam a 
ra ; tive vinte duellos, terri- roso reconhecimento preferes r>lanta "' co m  admi ravet p�rla�t;SD de veis, encarniçados, e com as a todos 0 amante feliz que te regularidade suspPndido em Cl 1� 

d · d · . dente das folhas cerradas da rol'! espa as que eu trazta os com- conquistou pela dedtcaçAo e rll u m a  pequenina gotta d'êtgua,que 
bates fizeste uma panoplia e- pelos dons que regoqijaria m  0 trernia aos osculoR da viraCAfl o �clll· norme entre os enfeit.ês do teu orgulho da deusa m aJ·s e "' · _ tiliAva Aos �aios do sol. 1 dl· b d . 

T" ·'" 1  A rozeara recebeu-te esp en 
� ou O Ir• · I veste O cnpri- gente. damente ornada. Adornam-a as Jol•• 
cho dn que eu me illustrasse Valentim fallavn desto mo- as mais. finas, os crystaes •t• 1t� pelo talento, e nlo hesitei u m  do n'  t t d purB ARna nlo brilham mais. . � 1 

, · · . • um ranspJr e. e amar harmonia na dispo!'içlo d• suasjoall. tlO m•nuto ·em ter gento .  Pu- e de ser amado, e I�tsa de Bel- Nas dezenas de f••lhasde que •• ''� bliquei versos qne oertamon- velise dormitando a inda com te nio encontras nos ploos doi: 
tos excederam pela magnifi- os olhos fechados, do�rada �Z�o�!J�1�!��::r��ta';�0 Í:\fto 

• 

• 

• 

• .... 
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tanto, em brove o oalnr que os formou, que en1prestou-os poa· algu•naa horas, os levarà talvez a nauiloa kilomela·os d'aqui. 
- R  a cau�u do ·orvalho é o calor ! 
--Ignoras a historia d'�tgua, do cor-J:l� mais

. 
importante da creaçlo. Elha 

lot consadernda pelo� "lntigos como 
nm dos quatt·o elewentos da natut·eza, foi o meao em q' primeiro a vida 
se manifestou, poi� foi ella que pri
meiro existiu. Ella succedeu ao fo
go. Os elementos qu-. con4Jlituem o 
tdobo terrestre se congregaa·am e 
tomaram a ft1rn1a de uma esphera 
que incendiou-se em pleno espaço: 
�ste mesmo globo, que habjtamos 
boje, ardeu por muitos seoados e os �aporeR produzidos pela combu

'
stlo 

•nvolveram-no em uma camàda es
pea!'a e de •••nitos kilomet.ros. Até 
entlo havia somente vapores densos 
e rogo. 
Ma!l a combustlo externa nfto dura
ria sempre, o {'.alor diminuiria e os 
gazea,desdo· que a temperatur� bai
xasse, passariam ao estado liquido. 
Assim succedeu. As primeiras cama
das da terra resrriaram. se solidifi
nara•n e enUlo ns vapores se con
densaram. se resolveram em agua, 
que c•hindo em chu vas onpio�as, 
lorrenciaeR. coba·iram toda a surer
n�ie d.a t�rrn . ó mundo era então 
u m. mar somente. sem um ponto de 
Lerra descoberto I A!il cnmbnstões 
entretanto continuavam no seio do 
�lob� u com Pilas a formaçlo de ga
z.es, que determinnram em virtude 
de sua força exp1u•�iva e da resis
tencia o·pposta pela crosta solida da 
t�rra, des.or�ens em sua superficie, 
corno o levant.amento de montanhas, 
primeiros pontos, que, como ilhas, 
a�ppareceram no seio do vasto oc
ceano. 

-E Deus nrto fürmo·1 no pri meiro 
dia a terra e d,pois as agu;ts que 
dividiu em rios, la$los , mares ? 

-Exactamente. Mas o dia bihlico 
é um dia nAn de horas, porem de se
cuJos. A divisAo das aguas teve 
como cauzn as depressões e levan
lamentos da crost� terrestt e. Essa 
divisrto le,·on centenas de annos pa
ra se operar, entAo os mares, os 
rios, os lAgo� s e  recolheram a seus 
leitos e os continentes apparece
ram . 

-A vida, a mat.eria organisada en
tAo nAo existia T 

-Existiam PS plantAs aquatioas 
e o• peixe!il; o meio que havia até 
então st'ndo somente agua, sô elles 
podi-am existil·. 

• Descoberta a te rra R v ida vegP
tAI manifest�'u-se, cobriu-!õie de ve
Ret�acAo, depois vit'ram os an�maes 
inferinr-s, os reptis, os mam1feros 
e por fl rn  o homem. 

-Entfto al(ua é um corpo com-
posto? 

-Sim fie oxlgenltl e de hydro.ge-
nio e·t1 chimic'l Alia chnma-se pro
toxido de hydrogenio. . 

Por muit.os 

seculos ella foi consaderada com& 

• 
• 
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oorro simples, até que as experi- lá onde •nilhões cJe obreiroH cons
encias do i Il ustro cllimico rrancez· truem as suas habitaçõeR, eJJ es le
L�A�oi::iier em con linuaçf•o �)� de vaan-lhes a cal que necessi tam, eftl 
Pnest.ley em 1780 provaram que 3 que tiraram dos terranos porq u•� 
·a"ua ea·a um corpo composl•l por a- passaram e vlo entregai-a ao mar, 
quelle� dois gazes. ·que por suá vez leva-a �tos polypo!-i, 

-E como o s:tbio rrancAZ desco- porque o�t c�tlcanos são mate to; 
briu a composJçAo d'agna ! l f;ldispensaveis ú. edificação de RUR f.C 

- De\}nmpondo-a poa� meio da ele- Cldaáes. 
ctricidado e recompondo-a depois -As chuvas que ctthem como d i -
com o rnPsmo ft11ido. zes sio produzidas pelos vapcres qu� 

-Tu disseste-me que estas gottas se elevaram das aguas á supertrcie 
de orvalho algumas horas antes do globo, e como sendo em mu it.o 
eram vapor tenue e subtil qua SA maior quantidade as aguas sa lgad$s 
elevava da terra, cotno assim ? · que as doces, as aguas de chuva não 

-A materia pode-se apresentar contêm sa�s do mar ! 
sob tres estad� diflerentes : solido, - Porque só os liq ui  dos se evapo
liquido e gazozo. A agua é um de1- raml os solidos nAo As salinas qu•� 
tes corpo� que sob a influencia do fornecem o nosso sal de cosinha fun
calor pode affectar aquelles tres ea- dam-se nas leis da evaporaclo. Dei
tados. Vê que o calor do sol dimi- xam alagar terrenos baixôs pelaR 
nue sensivelmente as gottas de or- aguas do .mar, interceptam depois 
vai h� que ornam a rozeira ; ha pou- a commun1caçio com o oceano, e n. 
co tempo ellas eram maiores. Es- mass� liqu!da exposta ao Boi vai 
tio passando ao estado de vapor, pouco a pouco se evaporando, até 
está se dando alli o phenomeno cha- que a uJt.ima gotta desapparece fi 
tnado evaporaclo. Em breve o calor c!'ndo o chlorureto de so<Iio depo 
fará desappat;ecer aquelles lindos sltado no fundo da. salina. 
cryst9es, os levará em estado de va- -Entio a. evaporacão ainda t.etn 
por ao espaço, para mais tarde se mais essa utilidade f 
resolverem em chuva. - E  outras que irás saber. O h o-

- E  a chuva é o resultado da eva- mem lutava com serias difftcu lda-
poracio das aguas ! de� tod!'s a" v�zes que em suas fn.-

-ó ralor determina na superftcie brtcas tndustriaes ou n�ricolas ti 
das aguas uma evaporação con:stan- nha que mover as snas mach inas ; 
te. Grandes massas de vapor se e- o motor foi a principio a forca muR
Ievarn na athmo$phera e formam as cular, depois o vento e aguâ em e s .  
nuve�s que decoram o firmamento. tado liquido. Estes mutore� eran1 
Impellidas peló vento ellas correm entretanto falliveis. Os musculoM 
no espaco e quando encontram uma fatigavam se, o vento nem sempre 
tempera·tura mais baixa se conden- pJestava: os seus serviços quando 
sam, se liquefazem. EntAo a chuva era prect!ilo e agua não havia ém to
cabe sobre a terra ferti lizando-a e da a parte em condicões de ser o ti
ali mentando as fontts, os rios, que lisad!' como força moiriz. As cem
depois de u m curso mRis ou menos mun1cações entre os continente8 
longo, de um curso util ao homem, eram di ftlceis. os navios que iam dn 
pois facilita-lhe o pro\·imento das ne- A merica á Europa eram de vela,o tno
cessidades da vida, vi\o ter ao mar. tor ct·a o vento, que obrigava-os á� 

-E' então o vapor d'u.gua de gran- ve�es a uma calmaria podre de se-
de utilidade '! ma.nas, gastavam mezes em uma • 

-Mais talvez do que suppões. A vt agem 9ue o vapor faz hoje em ai-
agua pode-se dizer é o veliiculo da guns d1as. A falta de um motor 
vida sobre a terra. E' um corpo sern s· �mpre prompto áR ordens do ho
côt·, sem cheiro, sem sabor, docil a mem e�baraçava o progresso cie to
ponto de tomar a forma que lhe que- das a� Industrias. As dimculdndes 
remos dar, é o maior auxiliar do ho- cresct i\m com as necessidudes da vi
mem em seus trabalhos. No estado da e o augmento da populacão,quan
liquido ella entra na composição de do no começo d'este seculo ·wntt� en
todos os corpos organicos existen- genbeiro inglez, espírito atilado e 
tes na terra ; forma os rios, mBres e pratico tirou da obset·vação de u m  
lagos, que alem de crearem nume- fn.cto simples e commum umn. con
rosos animaes de que nos alimenta- clu�Ao sabja, resolveu o problema 
mos facilita-nos os meios de trans- dos motore-c convertendo o ''apot· d'a
port.e, permittindo-nos viajar sobre g�a em trab•llho mecanico. A aA'ua 
ella de um a outro continente; é o vtnha prestar ao homem o m�ior 
vehiculo da vida sobre a terra por- dos serviços . . E quem dit·ia que um 
que só ella pode penetrar no seio das corpo t�o doril se vaporisando pela 
plantas e levar-lhes os alimentos de a.r�!o do -fogo adquirisse uma forca 
que necessitam para a conservnçAo que bem aproveitada move ns maiÔ
e desenvolvimento de seus tecidos ; res machinns, arrttsta as mnis pesa
é o vehieulo da vida porque o reino . d�� locomotivAs ! Os outros moto
vegetal é mantido por ella e os ani res foram quasi despresado� J n for
mnes todos vivem á custa das plan- ça expsnsivn do vapor d'agna u tnJ\ 
tns ou de outJos anim:\es por eJlas vez convet·tida ·em · trab alho meca
alimentados. E não é som,.nte â nico foi npplieada n'•1m n1ntor cha
superficie dB terra que s'o uteis os mado mtteh-ina a vapor, que lo�o en
rios, nio, nas profundezas do n1nr, t.rou em ttida� a� fabricas do mundo , 

• •  

• 
• 
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u o� navios que vio de �n1 a outro 
t·ontinente, nas locomotivas qu.e ar
ra�taan os pesados t-rens nas hnhas 
ferre as. . d' ? -E qnal é o outro estado agua 

---0 estado solido. O gelo que.ves 
cm nossaM mezas é agAa �rystahza
c ht .  O homem fal-o arteficta�mente, 
Jna� h R gelo natural nos pa:1.es . , em 
,1ue a tem peratura desce !lo.u � es
l-'e� logares ns fontes, 08 r1os, os m�
res (lelam forma-se á sua superflc1e 
n nuL cam�da espessa, resistente de 
agun solida sobre a qual pode-se ea
miuhnr. E, cousa notavel, ? g.elo 
t•·m a propriedtlde de ser ma1s leve 
elo que a agua, propriedade �ssa q n.e 
1nostrn a nahll'eza quanto e prevt-
d•�nte. 

---E o que resultaria se o gelo fosse 
nauifi  denso do que a agua '! 

. 
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dos terrenos argilosos ordinari a.men
to conte em saes de ferro, de cal ,  ' e 

lfato de al umina e potassK . I u 
�esma conheces uma fonte em A r
ronche� cuj a  agua tem tanto alu

mem a ponto de tomando-s� ella �a 
bocca conhecer-se a. adstrinfrenc•a 
d'aquelle sal. Tens vtsto aqu1 !'lles
rno fontes cuj a agua te m enl d•s�o
luclo muito sulfato de fet• t·o e car-
bonato de cal. 

A rozeira havia entreg ado no sol a 

sua ult.imajoia e,antes que o astro
rei come�asse a nos ornar a fr_ont.e 
de perohts rle snor·, YOI ta mos a vt-

vt�ndn . 

Roool..PHO 'I'HEOI•H lLO .  
- I • I -

OS QU INZE DIAS --E' preciso primeiro que te daga 
•tne a atgua tem ainda a propriedade 
dt· augmentar de volume todas. as 
vezes que passa ao es�ado sohdo. 

Sou incumbido de �o m m  u-' )ra. se o gelo fosse mtus denso do 
({Utt a agua todas as vezes que se nicar aos le1toro� que A Qui�-
formnsse,obedecendo as leis do peso ZE� A resolveu 8U perar todas 
se prt'cipitaria ao fund? dos l�go�, 

d · 1 doH rios resultando d'1sso terrtve1s as difficu l ades,COilJ U rar q ua -
inn undações. q uer crise q uc ah1 r e beu te e 

--}; como pro\·ar que a agua nn- · 
i hJ emquan gmenta de volume quando s� soli- scgutr seu cam n ' -

diflca r to não lhe fal tar a benevolen-
---Ba!ta encher um vaso d'ugua, c ia e favor àos poucos a q uem fechai-o e gelar o liquido. A força 

deve ter subsisttdo no ingl·ato expansiva é tal que rebenta as pare-
des do vaso muito embora sej am el- deserto onde vegetam as pa-las espessas e de fe ro. Nio pode- · 1 tt mof-4 sem �randes inconvenientes em tr1as e ras. 
um espaço limitado fazer a agua Gostoso e sincero dou esta 
pa�sar ao estado quer de solido quer noticia logo ao começar a !ai-
de vapor. d h 

· · 
--E os animae� aquaticos não n1or- na é C ronicar os q Ulnze rem (4nando os rios e os mares ge- d ias decorridos. hi�Nlo, graças a previde�cia ela E' p03Stvel ,  muito prova vel 

natureza. Se o gelo fosse mats pesa- mesmo, que mais de um dos do que a agua �uando a tempera- a ue me leern facam u m a  ca -tura descesse ctba1xo de u.o formar-se- ... • 
ia nnlB camada solida a superftcie reta os homens, u m a  momicc 
fla!oõ aguas, que se precipitaria no as sen horas , só coro a idéa de fundo das bacias, depois outra e que, por m u i to tem po ainda ma i !i outra até que em pouco tem-

r,o uma s6 rocha de gelo ficaria em tenhao\ de, uma vez por O ll-Jug-ar do rio ou do •nar. Então a vi- tra, ser victimas da esto ada úa seria impossível, e os anima.es e desta insulsa e desali· n  ada plantas que vivessean n'aqueHe meio 
todas morreriam. Nas regiões poJa- prosa. Não poucos, porem,  res i> gelo em montanhas immensas f - h hoiu à superflcie das aguas,sendo pa-

es Imarao sa e r que esta ton-
•·a os navios de pesca um perigo in- ta ti v a do revista J ittera ria sen· nudito o seu encontro. te-se capaz do l'esistir á h os---E toda� as aguas ge lam ! . 1 .d  d d l --Todat;; as que têm saes em dis- ti 1 a C OA e Amentos e não sol uçAo, como as do mar, precisarn �es�pparecerá no t umulo , por de uma temperatura mais õaixa. As 1nv1avel., logo apoz os primei,.guas potaveis gelam pouco abaixo d(' o. o roa vagidos. como tem succe--·-H como Re conhece uma agua dido, infelizmente, a rnuitis-potavel ? • bl ' ---Examinando a su" composicAo. &I mas pu Icaçõea de seu B·e -l>iz-se que uma agua é potavel qÜun- nero . do eJia nAo tem em dis&oluçAo saes Resta Jnineraes e materias organica• sub... • por�m , que as auras 

stancias estas que a �ornaria ihtp�- do favor publico n�o deixem .-taYeJ aoA u�os da v1da. As _fontea . de aoprar no quadrante de noe-

• 

sa derrota , mas, ao contrario Íê.lÇarn bonança na trilha 0� eto gramos, para que de ve 18 pandas possamos surgir 80 porto a sa lvamento. E,  si , com eate pedaco d� rhetorica l id ima c clai. stca não s� cornmovem os amigos e ass1guantes d' A Qur�
Z E�A ,  uão respondo pelo cumprtm.en to da promessa acima 
con t1da e bem pode ser que aos sons vermelhos de clarim 
que hoje despeço do a lto dee
ta . . .  chro nica , succeda o ca 0 .. 
to-c ha.o de u m  officio pro dt· functis. 

Não o consentirá o publico, 
estJu certo, pri ncipalment� 
porque o remo rso esta n lli ao 
can to a espreitai-o e de unhas 
afiadas para engalfinhar-se-lhe • • na consc tencta . 

Una mos, pois, muito irml
mente, o nosso esforço c a boa 
vontade do pub lico . que nos 
c a rtazcs é .  com tan ta justiça, 
tratado de respeita vel t} i llus· 
trado,  para q uc se produz:1 
mais u m  ex e to plo da.s ener· 
gia s vitaes do Ceará a ma· 
n u t ençõo segura e prospera de 
u m a  folha puramente littera· • 
ria. 

Adiunte .  

En tro, de eh a peo na rnào e 
esta na luva, pelo salão prin·  
cipal do c;luiJ Iracema. Ca· 
rn i nho nos bicos daR bota�. 
porq u e  faz-se m usica o que 
uão obsta a que muita �ente 
a rraste tri u m phant�meutB us 
rangedeiras do seu Bostock 
!a.2 5 pelo soalho a fóra, sem 
a ttenção a quem toca, a 
quem ouve e a quem te\'e a 
coudesccndeucia de naandar· 
lhe CQnvite.  . 'foca-se a 2 • peça da prt· 
meira parte do concerto, o 
ga .. ande duo de Herz. 

Antes 1neamo de lançar 01 
olbos pelo •alio, cravo-os 
nas duas gentis piao istaa • 
em breve sinto-me doml· 
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